
o TEMPO

Síntese do Bol. Ccomct. de A. Seixas Netto, válido oté
às 23,18 hs. do dia 27 de junho de 1698

FRENTE FLUA: EM curso: �R,ESSÃO ATMOSFERI-,
CA MEDIA: 1016',0 milibares: TEMPERATURA ME­
DIA: 15,7° Centigrados: �MlDADE RELATIVA ME­
DIA: 83,2%: PLUVIOSIDADE 25 mms.: Negativo, �12,5 rnrns.: Negativo; Cumulus - Stratus - Tempo
médio: E\tável.
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Projelos fiscais estãe na ,ágina 5
I
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Já Ioram encaminhadas ii Assembléia as mensagens
do GOVêl'lO propondo a criaÇao de Zonas Prioritárias de

Desenvolvimento, de incentivos fiscais, da Caixa Eco­
nômica de Santa Catarina e do Conselho Administra­

tivo do FUNDESC. Também já se 'encontra no Diário

Oficial; para publicação, o Decreto quc concede noves

isenções fiscais. A Íntegra ela nova Jégislação, Iazcndá­
ria vai publicada ii 5a página desta edição.
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SINIESE'
,

\GREVE "GERAL

'Uma: greve' decretada por todas
as organizações sindicais parali­
sou a cú:Íade de Trieste

'

CItalia).
A greve é o fecho de mais

'

de,

uma semana de agitação víolenta,
caracterizada por protestos dos
rnetalUJ3gicos, apoiados por tem­
pregados " e_ estudantes, contra o

fechamen,to dos estaleiros de São
,

Marcos.z' Vinte feridos, entre ma- i

nifesta�tes e forças da ordem, foi
o balanço das víolencías."

,DESCOBERTAE) AS ARMAS,
MAS,-NAO "INTI"

II O .general R��be,rú,) �r,larte, co-

manãante da OItava DIVISão do

"I Exercito boliviano, confirmou �
descoberta de um' importante de- i

1 posíto de armas automaticas / na

'região. de Yapacani, a 60 km ao

'oeste de Santa Cruz'. Acredita-se
que as armas foram enterradas

Iapós a'morte de Ernesto
'

"Che" ,

'Guevara (outubro de 1967) pelos'
"sobreviventes de seu, grupo guer-

I

rilheiro, 0- general Iríarte acres­

centou -que, Juntamente com' as

'armas" foi descoberta "abundante
munição, propaganda' castrista e

numerosos alimentos, devídamen­
te protegidos contra a umidade.
Finalmente, 0/ comandante da

Oitava Divisão disse' que, desde
há muito tempo, ,não se têm no­

ticias dos restos da guerrilha de
'Guevara, comandados pelo boli­
viano "Intí" Peredo.

I

governam como unicos fatores dó
poder, "destruindo o mel!lor de

nosso passado \historico' como

nação". A declaração �, assinada
p<;>r 'Carlos Sanchez Viamonte,
Luciano Mo.linas e Hdracio Thedy,
este ultimo, ex-candidato presi­
dencial dos democrata-cristãos.
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·faulo VI
faz'· novas

�
,

reformas
O Papa Paulo VI determinou a

abolição dos tronos "dos bispps,­
em meio a uma serre ele altera­

ções nas insígnias da dignidade
episcopal destinadas ' a' simplifi­
car o cerimonial da Igreja Çató­
lica dando-lhe uma vez. mais "uma
auréola de luz e pureza",
A decisão foi- anunciada através

de um motu próprio datado', do

dia '21 de, junho no quàl Paulo VI
diz' que .essas reformas, modifi­
cando . tradições implantadas nos

Séculos XVI e XVII, e'�trarão em

vigor' a, partir do próximo dia 8
de setembro.

O 'trono do bispo será agora
uma simples poltrona e o balda­

quim que o recobria fica suprimi­
do, a, menos que se trate de obra

de valor sacio é artístico. ,O co-,

xím para as, genuflexões desapa­
receu, assim' como o mantéu e a

tonacela.
"

" ." -

" /

O MAIS ANTIGO OIARIO. DE SANTA 'CATARINA

r
"

Transcorreu sem Incidentes

passeata realizada ontem no Rio.

por milhares de estudantes, cnti­

dades religiosas, intelectuais, " ar­

tistas, e populares. A concentração
teve início na Praça , Marechal

Floriano onde, nas escadarias da

Assembléia Legislativa "anos

oradores usaram da' palavra. Lo­

'go após foi iniciado o desfile, que
se dirigiu à Candelária, percor­
rendo a Avenida Rio Branco.

J

Os estudantes conduzia!}l inú-

/ meras Iàixas e cactazes condenan­

do. a 'política educacional do Go­

vêrno, sendo assistidos ao. longo
da Avenida Rio Branco, por imen­
sa multidão. O trânsito foi total-'
mente alterado e só às primeiras
horas da noite começou a se nor­

malizar. O, comércio sofreu' para­

lisação . parcial, > o. mesmo .aconte­

cendu com os estabelecimentos
bancários, A, Polícia Militar ficou
nos quartéis, em, regime de seve­

ra prontidão. e' apenas os guardas
de trânsito eram observados na

.J cidade. Um' helícéptero - sobrevoou
demoradamente a cidade, duran-'
'te todo o desfile. 'Às 16,30 horas
os estudantes começaram a de­

bandada, percorrendo a Rua Uru­

guaíana, pela Presidente Vargas c

dali, para o. Palácio Tiradentes,

"Ou contínuaremas sob o atual

regimc que nada }JI"omete nem

abre qualquer perspectiva otimis­

ta, ou marchamos pa'i:a um 'regi­
me discricionário de cará:ter mi­

litárista" - afirmou o cx-primei­
rC11l1inistro Tancr,edo Neves ao

amilisar o quadro político. ,brasi­
,leito. 'O 'deputado mineiro 'não. vê

qualquer fundamento na -interpre­
tação. ,de alguns, analistas marxis­

tas, segundo. a qual "as 'ditaduras
têm prazo' c�rto, e talvez ,muito
curto". f\cha, pelo cOl1trái-io, I que
os exemplos do mundo em maté­

ria de ditaduras de extre�na di­

reita não parccem' dar razão a

tal raciocínio, sobretu'do na Eu­

.ropa, onde o Gener'alíssÍlno Fran-
,

'

�

co e o Primeiro-Ministro' Oliveira

Salazar se mantém no' poder há

mais de 20 anos.

Já, na América Latina - disse

I(

- os exemplos sãQ bcm mais pró­
ximos ,e evidentes, todo.s ades-
mentrr essa esdrúxula 'tese da-

,

esquerda.

do ela Guanabara, onde haverá

nova concentração, marcada para
às 9 horas.

I Ao final das manifestações de

ontem os integrantes da passeata
queimaram uma, bandeira dos

Estados Unidos.' O líder estudantil

Vladimir Palmeira teve atuação
destacada durante todo. o movi-

mento, discursando por duas

zes, defrontes à Assembléia

gislativa e à Candelária,

vê­

Le-

J O bispo .porá suas véstime�t'ª's
O EXEiiCITO VENEZUELANO 'na sacristia ou', se necessário, na

FACE Aos "AVENTUREIROS" sua,' poltrona 'ou ,diante. do' altar, O presidente Cesta 'e Silva disse na Convenção -da ARENA ,cri:te o de- Uma nova reunião foi convoca-

o ministro da Defesa da Vene- II
-

-mas elas não -

poderão ser coloca- senvolvimento nacional depende da união entre o Govêrno e ó partido da para sexta-feira, defronte à

zuela, general Ramon Gomez, de- das sôbre 9 altar., ,', , e, principalmente da �nião de ambos com o povo Reitoria; da Universidade do Esta-

r;:;;!�,�:k��:.;;::�ü:��;�; �"�'e�0'<;0' ,:'J'e":'n"\;ç�',i:u·'!iI.:AN'R''�DmeY''ç"-'>�8·:i:'�.�-8'�.I��é ;,,�efSp·.ecli\is ·�Sele�;rão··�Mi�J··a•.,.
tendam fazer o pais retroceder U {D'u RI," a'o II Ill' � ti ti iJ,;O y ti
na� senda constItucional, neste ano 1 ; , """ -'

'

'

,

; -' "
" . '- ,"

',II,a-,O ' s:gO' 'h,'u' 'as '''', ,de L'isbo,a p',,arade eleições". O general- Gomes"� " ,-
.'

'
"

i'
•

,: "te
U I

f��::�t�;��;1::���:��S�� prega: de,senvO'lvimênlo com' união para Tancredo Moça�bique
ADVOGADOS E lYlILIONAlUOS

-::
, Contando. 'com a presença do tUlha que_ "o,, sisteml,l edl,lc,acionaI

'CONTRA DUVALIER .t" - ,

\ . JPrc�''dente Costa .c ,Silva, Minis-
' é perempto e tem de s.er 'refornp-

Dois n�taveis advogadbs do A

tl'os, Gov,.ernadOl'es de Estado.s, do com urgeneia", acrescéntltm]o
Haiti foram convidados a faz'er ' ,

declarações perante tribunal mi-
parlament(\-res e de,legado.s, de to- que "há justeza nas lieivindica-

I do o. País" instalo'LI-se às 10 li�: ao ções cstudantís }Jelct melhoria do
litar com respeito à malorrràda

� ms. dc ontcm a convenção naeio-
,
cnsino".

invasão. de 20 de maio último, que nal da ARENA. A solenidade 'foi
tinha por' finalidade' derrubar o áberta peÍo di!;curso -, d,o deputado
Governo, do .

ditador François Du-
" ,

Raimundo Padilha que, em nqme
valier. Em circulos oficiais foi da comissão ri1ista do Partido,
dito. que, os dois letrados, Jean,' saudou o Pr,esidel1te da Repúhli-
,Claude' e Geo'rges Legar,

'

figuram '

entre' (cinco, person,alidades men: '
ea' e o.s convencionais.

cionadas pelos prision'eiros feitos
na ope::ação contra Cap' Haitien.
Por outro' lado, p milionai"io da IJamaica Osvaldo Brandt e seu'

filho Cliffbfd Brandt, consul e

vice-consul, respectivamente" do
-

seu país em Port-�u-PrirÍce, são
acusados de terem fornecido fu"
dos para, a presumivel invasão.

ü-

(IDEMOCRATAS ARGENTINOS IFALAM DE SEtlS PAíS

Dirigentes radicafs,. socialistas e I

d�mocrata�cristãos argentinos, fir­
maram uma declaração dizend0

que o. país vive em pleno caos

institucional e que, o.s setores rea,

cio.narios do Exercito e do Ci3I'O

, I

in .pára e vê estu ,I n te protesta
União e desenvolvimento'

z •

J

ncferiu-se também à' lição tlalh

,pelo Presidente De Gaulle, ,na

'França, durante a mais difícil cri­
se viv.ida por aquêlc pais, saUen­
talldo que o. resultado das' últim:.is
eleições. francê!;as fortalece a s"a'

I" '
_

O parlamentar flufuitiense' cEss�' .

....
afirmação democrática" ao passo

da 'responsabilidade lia AltEl\ -\ 'que "De Gaulle fica sendo uma

/ em se firmar como Partido' da glória internaclo.nal".

Revolução nas' lutas pelo lJro\l'l','s:

so e pelo desenvolvimentp cIo

País. Salientou a' necessidade da
maior .aprox{mkçâo' entre as cú­

púhs e as bases partidárias, para
.

,
'

,

'que l'eja fixada, uma, diretriz de

atuação ,e a ag-remiação possa le­

va,r à Nação' a sua filosofia polí­
tica.

Disse ainda o sr. Raimundo P;t-

. cxcccà,o entre 196'1 c 1:967 era,
�

a
\

-I' ,
• : : .',

\.
� ,

I .

primcira"vez 'qu,e' se, realizava ml.Ht

r'euniãô polítiéa >de tamaI1ha !in-
" .'

vel1gadura,', como.. a convenç-ão
. areIiista. Deêlarou -

que a AREN:\

deve ser'vir 'de elo entre o GO�/t�r­
no' :e:' o ,pov9,' voHando a, th,x,emler
,a,' sua �tes� de' }J(�cifiêacão política
,'-' "\,,

..

nacional. "

Em nome dos convencionais',
discursou o deputado 'Rafael Fa

6 Pl'csid'�nte" Co.sta' e ,Sil�:a; q�I';'
também falou, disse quê' a tese
do desenvolvImento nacional, tc­

ma 'ceni'�al de tod�s o� prógramas
da sua: administração, pertl\nCC
tanto ao GQvêrno' quanto ao. Par-.
tido Govqr_nista.

)

raco, da Assqmbléia
do, Amazonas;

Legislativa

,
,

O pTonunciaulento pr;;"-siel�l�cÚl
constou de três ,laudas - daülogra­
fadas e disse" ainda, que o de­

senvolvimento, ,'}Jara ser realizado'

plenamente
,

po atual momento

brasileiro, necessita da união. en­

tre o Govêrn� e a AR;ENA e, prin­
cipalmente, da união de ' ambos

co.m: o. Po.vo:

A Polícia Militar carioca inícr­
mou que apreendeu um Karrnan­

Ghia com farto material de pro-
- paganda do extinto. Partido Co-

munista Brasileiro. Cinco pessoas

,�se achavam no veículo. e foram

detidas" prestando. depoimento no

DOPS.
'

0- Presidente Costa c Silva, de

outra parte, ,el'n telegrama ao. Go­

vernador Negrão ele Lima afirmou

que o 'Govêrno. manterá sempre o

diálogo 'franco e leal com os ór­

g-ãos estudantis legitimamente re­

presentatívos e que não. permitirá
agítaçães estéreis .e dirigidas por

órgãos internacionais;" contra a

tranquilidade da família brasilei­

ra. Disse ainda que criará opor­
tunidades para ouvir' a classe es-

\
tudantil em todos o.� níveis e cor-

responder aos seus Justos anseios

que se confunclern.',com' os propó­
sitos' do Govêrno e' se vinculam'
ao futuro. do País.

A seleção brasítcíra que, venceu

terca-fcira 11 equipe nacional dar

lu�oslávia por '? a O, viaja hoje'
de Lisbo.a para Lourenço. I Mar­

ques, capital, 'de 'Moçambjque, lo.­

cal da qU,inia p'artida 'da e
..:'(cursão

preparatória das Eliminatórias

ao l\'1undial' de 70, contra. Portu­

gal, na inaug'uração de um cstitcUo

para 60 mil pC$soas.' Os brasilei·

ros VIaJam via, aérea juntamente
com os seus )adversários r:""� elo­

ming'o; selecionado.s em número
de 16 pelo ·treinaJor, Fernando

Caiado, A seleção D,ortuguesa jo­
gará desfalcada ue sua maior es

trêla, o centro-avante Eusébio;
que se, recupe�'a de uma opl�raçãll,
de meni,sco. O tecnico Ayinoré Mo,
reira declarou a imprensa portu.
g-uesa que vai manter a equipe
vencedora dos· Iugoslavos, man-

- , "
tendo inclusive Edu na ponta es-

querda. Os ,jo.rnais da Itlgoslávia
elogiaram ontem a atuação dos
brasileiros qualificalldo-a co.mo

"magnífica".

'Refbrma do
O Congresso MEC vai hoje
até no recesso' ao·preSidente

Crise reune
\

Dependendo, da evolução da O projeto de reforma adminü;.
ü'ativa do Ministério da Educação
e Cultura que o Ministro T'H'so

Dutra entreg'ará hoje ao Presiden­

te Costa e (Silva, dividirá aquela

Também' usou da "palavra o

Governador da Bahia, sr. Luis'

Viana Filho, re'ssaltando. a impor-
tância da- reunião" levarldo em',

conta que, depois do. regime dc

Projetos dos i n c e n ti v,o S
..

fiscais
1 ' '

,

já' deram' Entrada na Assembléia
O lídcr do Govêrno na Assem­

bléia Leg'Íslativa, deputado· Zany
Gonzaga, informou ter sido "mui­

to boa" a repercussão no Legisla­
tivo dos }Jrojetos enviados pelo
Governador Ivo Silveira e IJIl'�

dispõcm sôbre a criação de Zo­

nas de -Desenvolvimento Priorihi­

rio ,e regime de incentivos fiscais;
da Caixa Econômica Estadual; do

Co.nselho

FUNDESC

Administrativo do

e do Departamento

zação, possam, pelos incentivos
fiscais, recupera.r as suas fOl1tr.s
de riqueza".
A respeito da criação. du

DEATUR" Ilisse que, com ê<;tc

ato, "o Estado entra, decidida-

mente, para a fase de integração
iurística nacional, de acôrdo rom

a polítrca do Govêl'l1o federal.
Santa Catarina - pross-eguiu -

dispõc ele condições excepcionais
para o

<

desenvolvini.ento do turis-

Declarou ainda o Deputado Za­

ny Gonzaga que o. Governador Ivo

Silveira, ao encamitlIlar ess�
quatro mensagens ao Le:','islativo,
"propõe medidas altamC!!te re�­
lucionárias, !1O sentido escnvol­

vimentista, visando mexel� com a

estrutura econôll,lico-social do. Es­

tado, preenchendo uma lacuna

que há muito se fazia sentir, na

rec�ração, inclusive, ,do. nos,so

parque industrial, que s.e ressente

de capital de giro e dc_ recursos

para renovar a, suO! maquinaria,
Santa Catalina. cl;iqui para a

frente - co.ncluiú - cada vez

mais sc integra no processo de

desenvolvimento nacional, com

lWÜO�' vjg'or C' dinulllÍsmo".

crise estudantil, o. Congresso Na­

cional poderá ser convocado ex­

traordinàriamente no mês úe ju-
lho, segundo anunciaram o.s de:

lHltados oposicionistas Renato

Azevedo e Celso Passos, Disseram

o.s dois parlamentares que a con­

vocação está sendo, cogitada, t.am­

bém, por represcntante� de diver­

sos outros Estados, particuhu­
mente Rio e São Paulo, onde as

manifestações são mais eXln'CS­
sivas e resultam em maior agres.
sividade na repressão policial.

Admitiram que a AUEN,\ difl.
cilmente rel'crell(lan.. a lll'Oposi-
ção�

"

pasta em quatro áreas de a�:ão
administraiiv'a: ti promoção da

po.lít'ca educac,ional, cultural e

'esportiva; a pesquisa pcdagóg'ÍCa;
(I planejamento educacional c, ti­

nalmcnt.c a execu�:ão.
,

Co.m a. rcfo.rma administrativa

o.s Conselhos Federais de Elluca­

ção, Cultura c de Desportos, exc·

cutarão as nOl'ma!:i dai> lJ01itlC�\S'
educaçional, cnltural c c'sportiva
çlQ (.iovêwo.

Autôno.mo de Turismó.

Revelo.u o parlamentar ,que com

estas luensagens "o Govél'J1o cu­

tarillense cria novos instr�melltos
para o tlesenvolvime)1to çstad,llal,
ll�ssibilitantlo que zonas de eco­
llomia. dcbilitada pela l!elica!litaJi-

mo, tanto. que, sem contarmos

com. os instrumentos il1c[ispens:i­
veis à exploração dêsse seto!' �co­
nômico, já é grande a afluçneia
de corrcnies iurbticas aos diver-

5!)S lJOntos de maior atração 110

icq:itúl'Ío catal'illCllse.
,_",., .,-'
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Mmtianhas e rios para

PORT,LAND, - Rumo ao Oe te, os pioneiros surgi-

; ram há l2U anes. em c-rroças e carreta-, buscando uma,

terra que 5C dizia ser bela e' ferti'. D�:':ú de 3.200 qui­
,

lt m'2t:·c-� cl� duro carnnhada, encontraram-na - a ex­

trcrnda re oeste d i região ido Oregon, nos EUA.
r:

Montanhas revestidas ele f.orestos, corno ,
lamais

haviam. visto: vales mais 'ferteis do que imaiinavom;
!,',. ndes rios e aneras curvas; obundantes de trutas e

,;alm,-,es .. :. e �asto;:e\;, e UITl 'clima ,a�",ldrrvel envolvendo

tu.lo, nesse, ncvo , e inacrcíliiavcl mundo 'que' encontra-

ramo

'�.

o dccimo Estado elos EUA'J\,1"t'ldc do Orcson
é 'Jinda coberta de florestas. O gover-cm iarnao 11o

no Fde-a! (' 'mni tra mais da meta te da: supe�(c:e tu-

ta' .do 1:>t(,1(lo. A n-eçervação d�s be'ezas dT 'reA-i,ão -

f. (ire,tá" lagos e S·icos revestidos ,de neve - é assezu­
ra-la nén:' um ,isteÍna de 200 narques. estaduais e 13 flo­

re�t'1" n;lcicna:s. s mepte neççe Ectarl'< 'i=<'x�elfnt.�s 1'0-

dO�,irl- � !1a�'ques bem ,equipados realça:n as dadivas da

, nature;,a'. f_

nenhuma comissão haverá

"Realmente - .diz o truha- ser cobrada pelas despesas

lho da CNA -'- .há bancos de cartórios - as quais,
que só operam na zona ur- quando. indispensáveis" serí­

bana, ',não_ dispondo dê car- 'arrr pagas diretamente pelos
teiras de crédito rural.' De mutuários.

-conrorrnídade com o novo 3. ReaÚzaçã�' de uma con­

rcgúlamento do, crédito. ru- sólídação de todas as ner­

-ral, em discurssão,' 50,'Yo (�,Os más regulamentares eU1 vi­

recursos da Resolução ti9- gnr, especialmente 'das Re­

deveriam ,ser depositados soluções Jí . e �9 para facítí­

no ,FUNAGRI. Seria couve- tal' o funcionamento t!o sis­

níentemente tosse Iaeultadc tema.

a esses bancos" 'est�he)ecer 4. .Ampliar de 1 pára' 3

convenientemente convênios, meses o prazo para controle

com outros estabeleçimyn'- de aplicação pelo's.' bancos

tos guncári()s que te):Íham dos reclll'sos destinados ao

'condições de aplicar i esses.' erédito rural. Após, decorri· .

recursos. 'dos três meses seÍ'Íam re-

colhidos aó Banco Central

Esta e outras sugestões os recursos não aplicados.

foram aprovadas previà- 5� Estabelecimento de u-

na l11eSr11U urc.ha "o caliJí' humono' que nêsse liv)'o' se '

-/
'.

mente na ComiSsão de Cré- ma espécie de seg'uro ag:n-

enç(\! lia é contagiante (�ste, sirn,\ a':tamente ,Corlt�,gian-
'

dito, Rural, na CN� 'Y,reme- cola pelo Banco -Central,

te) 'e .0 'eu CI1!'êdc, vívid,l, é um � de'sa: soisas que tidas ao Banco Central em com base em 1% dos em­

nUl1,a TIl-ois c'(]uecem,)s: Sa:lta Isabel, Nagenor, Yedi- no�U.e da agricultura. prqstimos
- rurais' a serem

, I'
. Ent're as 'dema,is suzes:' :concedidos em todo o pais.

Ilha ... , Ail1'Ja 050 dt lItor', Este o nome c.o Ivro, a 1'cs- �

peito do qual n}o se !1oderia fazer melhor cementário

do que o. 0';'!11] tI' I1scrito, .Não obsta!lte :_Jor haver en­

ccnt'ajo 'nê se l'vrc,' à págil;a 28, esta eXt')res ão um

tanto amb',Çua" .. '\l(1)' is ele ter L mado até rel11édio de

um cu:'a:ldei;'cj meio' e sírita ele Ipameri".: .." va ho·me

ou valemo-nos do en�eio p1ra esclarecer que� êsses de­

testáveis ·""Curandeiros· meio espíritas", de- fato nem são

meio, n�m qua;·tos; nem milésirncs eC!1Jritas. 'devendo­

,-e reservar a desiqnacão pata os que, a' exemplo de
,_ J,

Inácio B:ttenccurt, Ar'g:ó e outro? iguais que, como

médiuns. a:!em sob o inf uxo de facllit�tivos já elesel'l-
\

caniadcs qtle se sentem feiizés em' continuar a fazer o'

bi?m aos seus' sem€'lhan1�-, embora, com0 médií.ílls, so­

Lendo vexames policiais e até con:denação a períodos
dolorosos dê prisão, conio ainda recentemente sucedeu

)

Arna'do S. Tlú,,!()

nagern ao divno Poeta. como é Dante 'qua'tficado P2-

lr s oue" se di""'::"\ni a _:',::-:1ctrar a es'·ên.cia elo seu Pen-

-s imcnto cr-nsrrutor. uou também da r-a'avra, cim (1

T�(',m() chicrvo, '�: �,r"'[0r m:1i� coíl11cc';clo 'em todo' o

a' quem se

.1

A Confederação Nacional

da Agricultura sugeriu ao

ao Banco -Central que na

nova regulamentação' do

credito rural seja permitido
aos bancos que não tem

condições técnicas de eí'etu­

ar diretamente suas apli­

cações técnicas de efetuar
diretamente suas aplicações
deste setor, o repasse a

loutros bancos nos .recursos

tões (la agricultura para dis­

ciplinar o crédito rural es­

tão as seguintes:
1. Proibição de acesso I ao

crédito rural às firmas que

se dediquem exclusivamen­

te à compra e venda de pl'O

dutos agropecuárlos, ainda

que através de instrumentos
de procuração.

2. Fixação de uma taxa

unica de 3% �ara, fiscaliza­

ção, dos financiamentos ru­

rais e determinação de que

Florianópolis, 27 de junho de 1968

o viÚa;1te' não encontra nenhunl1 t bu'let'a pi;ui-
birrc]o o accs o aos 460 quilomteroó de :-'Ia as, �e,car cu

obse:'va:" (,s le:}es-mC!rinhos nas ::-,eci-ra-;, ou' a b I1e;as

se�uindo seu cani;nbo aJ lon�m da .cosi;}.

,J

SIGA A ESTRADA

A auto,estrada 101 m3rg-eil a co'ta Llesde o E,ta­

do de W�F",ing:t()�, no seu I'm'te: ao norte. até a Ca!iL�r­

n"a, ao, sul' :'acsandQ ��or sra'a de '-reia lisa, l:egiões
de f;cres <:elvo','ens mu t'ccloridas, vilas' de veraneio e

c' .1a�les 'f o"e centes, A meio cam:nho achando-se' a3

C vernas dcs Leõec,Ma,'inhos; o unico /viveiro des es

curiosos' esnec:mes no �aís, :Numerosos pequen03 rios

descem da� montanha, ba'xas da Serra da Co ta, rumo

!
ao mar. Estão :cheics de ,a�l11ões e truU,s.

Em A',t0ria, junto 'lo rio Co'um'l:a, qu" <e1've de

fro.nteira ent os Estados de \Vas!lin�t()n e Oregon, o

sa'mão é indLEtr:a1i?a10 ra'a eX;Jortação mtll1dial.' Mais

de 2,500 De' cadores fornecem es<:e e outros !lcixes.
-

Cerco ce 90 BCI' cento da energi1 eletI"icól Droc1uzi-

da no Ore�cn: - 3 milhões de qui'0\v3.tts - sã:J gera­

das em" 60 Lrinas hidre1etricas. A ele BJIll1eville no rio

Cclumb:a foi o nrimeiro dos Q:ral1des nroieto<: 'hidre1p-
-

.

.... _.

tricos do p()verno federa', A ahundancia' e o baixo cwto

eh energi; forc:nl' respor{�aveis pelo a!larec!m�nto de,

grandes f::lbricas de a"tIm inio ao lon:,:o, do rio.

Mas a '�rodLlçãb de ma :lei,ra é a m:Jior indu tria

do Oregon. Dev�elo ao uso bem c'Jntro'ado ela, flnrest 'S,
� ,

'

o montante anu 'I da nroclução at:nge 1,300 milhões ele

dolare::, senelo a ma::'eira a responc:avel, por 60 por cen­

to' da o;'oducão economiCl estaclual.
_

J :

AS' BELAS T\lONTANHAS

,_, >ou,
A menos de duas ,horas do, Pacifico encontra-se

.

uma ,d�s rili:üs bel áS. ca::leias de mon'tanhas do mundo

,,- �s :i'C�sC'1dé<; -, cem l.Iín'a sHcessão de nicos vú]ca-

• \;J'nicos:i�;b;;tl)"s de' n;ve,'sendo o mais a'to o T\1onte H�od,
;'�à:m ).400 metro-.

'

P�ra. Lím Estado que é o 32"° em população, entre

os 50 elos EUA, o Ol'egon tem um �istema excepcional

de"eclUê)ção. Quase !i0 niil alunos, frequentam a�. insti­

tl'.içÔes' supel:i0re� p1trocinado'1 pelo governo ·est.adual.
Além disso" 16 '�coHeges" particulares estão espalhados
pelo Esta'do. A Universidade de Willamattete, no capi­
tal estadual de S:Jlem, foi inau'!!urada em 1842, e é a

',,::::hlàidr universidade 'do Oe:te norte-americano. Mas as
'''' maiores in tituiçôes ele ensino elo Oregon são a Univer­

sidaele de Oregon, em Euge'nê, a UniversidaJe do Es­

tado do Oregon, ao<sul de Salem, em Cor'.'anis.

Sm maioi' cidade é Port'and, à mar�ell1 'do rio

'WiL:uvette, na confuencia com o Columbia. Port!and é

o maior porto do Pacifico, cem cerca de 1. 800 navios

entrando -e saindo, por ano. Suo popLdação é de quase

400 mi'] h::tbitantes. A segunda maior cidade é Eugene,
principal centro proclutor de �adeiras.

].

Para os turi:tas - e o turismo é a terceira \ndus-
tria do Ectaclo � exi tem 8.800 quilometros de rodo-

vias interestaduais e outras estadU1is, ligando as muitas

,e diversas, atraçõeô que o Oregon oferece, majestosas

montanhas, que atravessam' o Estado, do norte _!)ara o

sul, existem centenas de la�os. A uma hora de carro

rumo ao leste, a partir do topo dàs montanhas, encon­

ti'am-se "canyons" e1pet1culares.' O "canyen" do rio

Snake, qüe forma parte da fronteira do Oregon C0!11

lc1aho, tem a mais 'profunda fenela do COI�ÜI1ente norte­

americano.

A vida cultul"11, cemo a ele,portiva e turisti'ca,
tambem intenso no Oregon. Em Ashland, ao sul, tem

lugar um fsetival Shakcs!"eare, anual onele os 12, Tnil

habitantes assistem a represBnt1ções que podem ser

'comparada às ele Londres ou Nova Yqyk. Em Por-

tland, a maior cidade do Oregon, há anualn'Íente um

Festival ela Rosfl, quando desfilam 50 carros alegóricos,
decorados com milhões dessas e outras flores.

eleve ulY�a tradução dó Inferno de Dante, que ainda' ,não
c "l';2Cell1,)'s. r, li.:�a'mente dec'arcu Malb.i Tahan, que
falou cerno de!e�'ªJo ,da .Àcadcl11,:'a Çari�ca '. de Letras,
ter "a1'0 conosco .tI'!:" pontos eh semelhança: n

�

r ser'

professor ncrrrrtli-ta est.�Id;o::b do Dante e, quando Dão'

espirita, pelo menos 'a-irec.ador dessa Dcutrj�a� Depois"
00 sairmos entre=r u c mo oferta. um ·E9i·0 que escre-

, "-'
. -

-, \.'
.

.

veu rm c,r;1"h0,r71"}n c:-m Cl S'·a. Fv:a Antakieh. sôbre

assunto médico li,:pdo 'à Ic:'prologia, mas em forma de

rcmancé', cemo 'e diz ,ria orc'ha esquerda do' me' ma,

"Lue!lte e arrebatador, escrito _2em grandes, pretensôes
!l,'!" ','m'l ex .. l '�r�sa ..::_ Eva Antakieh' -, com a ajvd'l
elc t.;m escritor cOl15agradq - Malba Ta'ha�, - que lhe

deu L)rma literár:a", E, reaimente, como ainda se diz

a Árigó.
li

�A nronóc;t� da Federa:,ção das Academias de Le­

tras do Br 'sil, de que fazem parte, exclusão feita de

quem e tas linhas escreve" expoen'tes da intelectual'ida­

de dos d'iversos Estados da União, que a!í L:m 'lssento

cemo dele� ado� das resnectivas AcaJem:a, de Letns

ou em sua qualidade ele vitoiícios, é L'i�te, mas é ne­

ce'.) ái'io dizer-se que, à. faita de recursos mater'ais. a:::11'1-

S-e a mesma em situaçfto �recaríssima, destItuida de tu­

eló quanto lhe poderia servir ele, estímulo 00 trab11ho

útil que de' envolve, a começar pela falta de sede pró­

pria e a teqninar em cOI11�let:1 aLlsênóa de cobertura

na imnrensa ___: o. que desagradàvelmente dá em resul-,
•

tado desconhecer-se até me�mo a existência de tão (Itil

institu;ção. A viste di�so. oferecemos à consi�leração, da

C"'3, na cessão de 8 ele junho, a que nss estamos refe­

r::ld('. a seguinte suge<tão apoiando-a em alf'uns consi­

dcrcmda que omitimo" pai'a não' along'lr esta colabora­

ção: "A Federação das Acaelemias ele .Letras do Brasil

resLJ!ve: 10 Mudar a\ slla denominação p1ra ACADE­

MIA DE ,LETRAS DO BRASIL; 2° Ter a sua séde na

Cidade de Brasília, ca!lital do Brasil, com outra ��de na

Cid1ele-Estado do RIO de Janeiro" em homenagem à

tradicão' 3'0 As reuniões na Cidade-Estado do Rio �c1e
, ,

Janeiro continuarão a ser aos sábados" às 15 horas,

sendo que em Br-asília réunir-se-á a Academia uma. vez

por ano, em data a ser designada (ele preferência a ele

7 de setembro) com tôda solenidade e à qml deverão

sempre est�r nresentes ,as autorielades citadas no últi­

mo dos conçidenmda -(Preside�tes 9a' República, da Câ-

mara, do Sen'1do e do Supremo Tribunal Federal), con-

siderados como acadêmicos hOl1brários, membros na­

tos, da ACADEMIA DE LETRAS DO BRASIL. Nou­

troó dispositivos declara-se que terão assento na Aca­

in;a toclos os acadêmicr,s que se encontrem no Rio e em'

Bn' ília, jnclusi�'e os da Academia Brasileira ele Letras,

adctand,o-'se fardão sem cha�éu armado nem espada,
sendo designada uma' comissão para solicitar dos Po­

dere: da Repúb'�c1 as necessúrias providências afim de

que 'sej1 dada uma sede condigna à Academia de Le­

tras do Bra iI, bem como dotação orçamentária per­

manente que permita aelju,dicar um j.etO!1 ele presença

,aos ,acadêmicos.

é

Para os grandes Jl1al�s, os grandes remédios. Logo
de início o Dr. Othcn Costa manifestcu-se contrário ao

projeto, dizendo mesmo não ter cabimento algum; m1S

o de:embarbador Alfredo Gumplido Sant'Anna, Presi­

dente da Federação, apesar elesea opinião contrúria,

designou uma comissão composta dos ,ac"clemicos Cas­

telo Branco e Horácio de Almeida para oferecer pare­

cer sôbre êsse projeto. AI(!a jacta est: esperamos o re-

sultado... I

qu« pnr �'r1eVl"l11

ta destinação.

Zury Machado
Rosane Fett,

-

que partici­

pa da lista das Debutantes

Oficiais do Baile Branco,

hoje em sua residências às.
17 horas recebe um grupo

de Debutantes para um co­

quitel.

de nossa sociedade

um Chá.
para

Cunvém óão ab-usar dO" adstringentes

Dr. Pires

Tudo o ,qL1e se
- relaciona com os :por08 abertos ocu­

pa lugar ele destraque numa cc4una destinada a conse­

lhos de beleza, Trata-se de um

.

dos defeitos ela cútis
, ,\

mais conhecidcs e isto pelo Llto de que são encomtrados
'

,em cerca ele' oitenta por cento dos' inelividuos. ,P01:a o

'tratamento dêsses pequenos orifícios localizados no ros­

to de pessoas de quaisquer idadê, sexo ou .Iaça exi tem

os adstringentes. são produtos apreFentados sob as for­

mas de líquido ou creme e fazem parte obrigatória do

cosmético femíniilo. A ação elos preparaelos destinados

a fechar os poros é a mesma que a d1 niasSqgem, calor

(compressas quente:)� raios ultravioleta ou ourtos ag�n­

tes rfsicos eJ;lprega;IG� nos tnitqmentos de b�leí.a. Agem

de um moela mais ou menos efetivo nó momento em

que são <Jplicados e isto pelo fato ele que provccari'l uma

circu:ação mais intensa nos tecidos vizinh:os aos poros,

d::tí ,e originando um entumeciment,o da pele a retraçã.o
,. \

dos bordos elo orifício. Tem-se a impressão de uma me-

,ahora, il1as � uma sensação ape�as passageira, pois logo

que a inflamação acalme, os tecidos se reiaxam e tu­

do volta como ,era antes, Os bons proveitos obtielos( 'em- '

boro p1s',ageiros) com o �mprêgo dos adstringn�tes po­

dem induzir 'a repetidos usos de produto com a ânsja

de colher novos restl!tad03. E é para este ponto, justa­

mente, que qu.eremos chamar a atenção, dos le.itores. A

aplicação muito frequente dos cosméticos destinados

ao, poros dilatados poele causai- uma irritação prejudi-·
cial à epiderme com efeitos nocivos, também, paúll o la­

do dos glându 'as �ebáceas que não poderão mais traba­

lh�r normalmente. No caso de haver c.oncomitância

(quase sempre provável) de cravos ou ponto'5 'pretos o

prpb'ema ainda mais se agrava.

As considerações acima não �i,gnificom que se de­

va eliminar o liSO' dos adstringentes; mas sim que os

mesmos sejam empregados com prudência e mJClerqção.

Nada impede aconselha-los uma vez ao dia, antes de

sail; e na hora da maquilagem. Também por oca:ião de

,festas, pois darão aos poros uma aparência ele inexis­

tência. A que:tã�, repeümos, é não abusar dos adstrin­

crentes pois sua ação principal não eleve ser vista com,o'
o, .

\ _ _ \

sendo unicamente de fechar os poros, mas sim de lim­

pa-los, o Cm ele que a pele posso respirar melhor. Os

depósitos de poeiras atmoóféricas, restos de pó de ar­

roz, cremes o'u outras preparações de beleza, assim co­

mo pigmento>; do rouge dificultam, a elem�n.tar ,e primor­
dial função do tegumento cutâneo que é a de respirar.

Finalmente devemos elizer que particuilarmente vi­

síveis dos vinte a03 trinta e cinco anos de idade, há uma

tenc:lência, mesmo espontâJiea, para 05 poros d�sapore­
cerem nJS cútis que v50 envelhecendo. Tal fato é co­

mumente observado nas pessoas que vão chegando a

maturiclade e que notGm CO�l surpreza que a dilatação
dos poros vai diminuindo, ÍlleSmO sem tratamento ele

qu:dqucr espécie.

Nota: Os nossos leitores poelerão dirigir a corres­

pondência desta secção diretamente para o Dr. ;'l,irês, à

Rua México, 31 Rio de Janeiro - Estado da Gua­

nabara.

\

A difetoria do Santacats,
rina ! Coutry Club, amanhã
às 20 horas. çnm eleg'ante
coquitel, recepcionará as

Debutantes Oficiais do Baí,
le Branco 1968. Entre as lin.

das jovens que dia 17 de a.

gôsto vão fazer seu "Debut",
no Clube Doze, será sortes,
da uma jóiá de fino gôsto,
.oferecida pelo Country
Club.

p
n

" xx

E por falarmos em De-,

hutantes, são eincoentas

lindas jovens da sociedade

de Tubarão, que no próxi­
mo dia 7' vão fazer seu "De­

but" na inauguração da

sede do Clube 7 de, Julho.

·XX 'x x

n

A Reunião da "CODESUL"
,
Um g-rupo de,Turistas cir

cuIando pela rua principal
de nossa cidade, comenn,

vam o l11ovimento e, fica.
rarn impressionados com' as

, ,

CO�l1 os' governadores: Ivo
,�,)_ , ,

Sítveira, Paulo Pimentel e

Pirachi
'

Barcellos, realizou

se, terça feirá no., Palácio de

despachos; em nossa cidade. faixas, propaganda das Ies,
,

ias que vão acontecer. Dizia
um deles: é bastante inte.

t;esante a cidade, ma;s, o De

partamento de Turismo de.

veria olhar um pouco para
Segundo, informações da

Secretaria do 'Clube Doze

de Agôsto" vai ser mesmo

bastante concorrida, ates­

t� junina sábado próximo
em, sua nova sede. 'Ráncho

Alegre a festa que vai tra­

zer bandinha da' capital
gancha.,

cima.

xxx

Chegando hoje de Porto

Aleg're, Diretores da '''Au,

g'ustus Promoções e Ven·

das" dr. Aldo Lima, dr. Mil,

.xx ton 'Moli�a e sr. Luiz

herto C. de Queir<?z.
Ro

Com um grupo de jOTna­
listas no Ainerican Bar 'do

Querê,ncia Palace, entre

eles: Alírio Bosle e Silva Jú­

nior o Secretário Sem ,'Pasta
Dr. ,Armando Calil.

xxx

A Sede. da Associação de

Poupança e Empréstimos de

Santa Catarina "APESC",

que terá como Presidente o

dr. Djal�'a A'raújo,' no pró·
ximo '111ês, será inaugurada
à rua Tr�.iallo., Sábado às' 11 horas no al­

tar môr ,da capela do Divi­

no Espírito Santo, Maria

Auxiliadora Homem e Luiz

Roberto Luiz reJeberão a

benção matrill10niaI. Os

cumprime,ntos aos noivos

será na sala de recepção da

CapéIa. '

\

xxx

. O sr. e sra. Layre (Tereza)

Gomes'" na últirna semana

receberam a visita do De,

putado Federal e sra. Eu,

,gênio Doin Vieira.
",.

xxx

Encontra-se em São Paulo.

pa:rà uin curso de três me­

ses, especialidade "otoneu�

rologia", o jovem médico

Antônio Carlos da Nova. '

xxx

FO��S informados que es

tá sendo esperado em nossa

cidade ainda 'esta semana, r

procedente de BrasíI�a,
dr. Colombo SaIles,

l'XX /.),

xxx

Têrça-feira a sra_ dr. lI­

mar (Lilá) Corrêa, em sua

resiqência recebeu senhoras

Pensamento do dia: Dis,

crição é, a arma do exito.

,_ ,l_C,�_.'_ ��
• ._.,..._

\

Florianópolis p!Jssue lUti-a Esc�la d� Arfe

vem funcionandO
CASA DA M·

Departamento d':

Fundado em Ju�ho de 1965,
,I egularmente, em nossa Capit.al o

TE órgõo cr'iado sob a poteção 'do
CulturQ da SEC.

Frequentam, atualmenJe a C.A, '84 alunos dis

i rib'uicps entre os cur:sGs' de -'- Músico, Pintur.o, �e

�enho Artistico I e Artes Apl icadas .

,Terminando o primeiro semestre de estuJoJ

c Caso do Arte apresentará de 29 de J unho o 2 de

_tulho, eLma exposição de trabali>los' dos alunas no Te'

afro Alvoro de Carvalho".
'

,

\
• Pr·estic',et.- com suo visito esta grande realizCJ;cO

que .muito· contribuirá paro c'..!Itura artistica de ;105'

so ge'nte:'
,_:'�_ .. _-_....__

._'-------_._._----- -----,

VENDE-SE

Coso na Agronômico à rua Joaquim Costa nO,

18, cam 3 qua;'h-,s, garagem e demais dependêri1j05
Ccndições (,:ombinar: Trotar 00 ladt'í,

30,6,68

----,----,_ _
'

'"��,
--'-- -----

Missa de 1.0 Aniversário de' Falecimenlo
Antônio Paschoa: ApÓstolo, Miguel Antônio Atheri.
on Apó,tolo, IC:Jnomum Atherino e familia, VV6,

Kirana D, Lucas, Esposo, filhc>,. ir�ãos cunhada
sobrinho do, sempre lembracJta

MARCIA ATHERINO APO_5TOLO
(Marigou)

Convida� os parentes e amigas Para assistirem �
misso de lo. aniversário de foleciment'o, que ;�;>J

I esàda no dia 2 de julho 30. fei ra 'prOxima às 9 11)

tas na Igreja Católico Ortodoxo, a Rua Ten, Sil/el'
10 's,n, nesta Capital ,

',Antecipacamenle ógradecem o camparecirr2nto
30,6,68

c::

Cachorro Desaparecido
/

'0' gu(l
Desapareceu do residência localiz.ada

,
, 'd Ra'

Vi�c6nde de Ouro Prêl'o -no. 74, um cachorro e
,

ça "pequinês", de pêlo bronco .

Pede-se a q'.Jem lacali_..::á-lo ,o obséquio de ,eJJ:
� regá-lo no endereço acima, que será bem gratiflcr.
do.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Amilton Schmidt
r

FOPULORUM PROGRESSIO E MUt'�DO' DE HOJE'
S. Um nôvo Humcnismc
lreno Berticel!i

CRIANÇAS OU ADULTOS P,ARA O, SEt\;\lNARI()::>
Alcic:es Cella

.

Se até' pouco' tempo se exaqerava (] imp�rt.:;n
cio ria aceiiocão de- meninos 00 sac·erdócio,· ai:)re,,·

sa118:--<'e a entrada dos mesmos ncs. seminário, cu

nsistindo ncs' "clul)'inhos voC'xiGnóis", hoie nO 2"­

. cinto. o partir dos próorics docun'ien�tcs do Cone:' C,.
, .. / '

coe; CO;lferências EpiscO'oois e ceI itos no· a""" In70,
, c'ó-re Preferência às vccações, ele JOVENS E ADL'L­

I·TOS.
Na vek�de, o' g.or('to de 8. 10 12 anos, S·? t ';

modo -no aspecto da'Teol?gic atual do vocação, co

�'sicol,ogia e da Scciclogió não oferece amda (']"8-
. I -, d ' I

mentos para uma verdatleira vocoçaC' socer. --, (, ,

talt,ancl:)-lhe mõt�ridadõ �aro, LI�n ���oiha "I:we

e cor,"ciente" c:eta funcao ,mlnlst21'!al ,

,

Ei" o fort,e rnotiv'l de �urgir u PASTO,<AL 'Y'o­
CACIONAL DA JUVENTUDE. na aua,1 :á sã:) SI­

c.ontrodos- os elementos, certas apticlõP� b�çic:Js ,lo

vocoç6ci concreto, capacid'ar1e ele r!dir;r rI' ,,�,�'

sentido determinado c'le trabalho; enqa:a',wnt�· réS"

pon,ável; .certo maturidade psiauica,' Soci'll\e 'r�-'-i­
ritual. Ne�ta 'pastOral, não' pnde-rá f.altor uma eric,lz

c,rientaçõo. para que Os joven,s chequem à o'e'lihl'':
consciente da fé, com"" aeesõo ao .ch""mnd.., c'� C j-­

:0 pa[o ,col.aborar na Obra,da Re(":;enrÕ�. n'l m'''' o.

E' preciso fazer cOm que os j:::veris de�cuheaM C:ic
to' I"la ,igreja, e ,então c'"'"mecem a viver aço""" micl..,'>'

tI de fé esperanç� e caridade. Só coi por diante q'.. e

surgirá a vontade de 'particloor '11'0 ,ap::,strlodo i"C.!

mesma Iqreja. Tendo ,a' prcfunda ,

viv?ncia, de fé'

comecará- a :-entir os respectivO-s ap�los de Deus. o/c'

qUe; fontes ,dos voca,ções eSDecificas (sacerdoto'.
ieligiG�a e laical) 'é o cr�scimento' gradativo C:I vida

batismal.
'Se não" vive autênticomenfe a. ReliqiãJ cri'21'�",

c jovem não está aDto paro o ingresso ,no. seminór.�u
Não se poeie mais aceitar cemO fi�me uma voccco,:,

concreta que ainda não descobri,u a vocaçõo 'cOml]l
( humono-,cristã. .

E� deccrrência desta. conócie,ntizacã�, .

rle (]' ;

n� j.uventude propriamente comeca (\ idade �ci.9_s Jn'

ções, co. escclha c]os e�;tados c':e viôo. cOm decisão 1.�';3

5001 e maior conhecimento. de cau"o. fo.'am ob,"-t ':;

véÍrics semindiio 'exclusivos pQl"a arhdtoé t,-,n,t- ,)"i.

.

d
: la"es <;e v�(";, ':n

1'0 -rei i g.i aSo, c("lmo para pa res "eel! "- - ....

vem ��. adultO' sente o. chamada de cevir 00 Se',h()r

'na Mini-stéri'o Sacerdotal, e aind,a nõo C:0L�ber r")\-I n'

;uem s'e dirigir �para ultericres infomações eSCr2\;'J'

iJOro: ;....

Frei Aicic;ies Ce,lla, O.F.M.
Secretariado dos Vocações Cêlixa P')<;_la;, 5550

Sõa Paulo - Capital.

--.._------------------- -------_
..

_---"

EMPREGA,DA
�

Senhor ele cert'1 idade precisa de uma empregada
que saiba cozinhar bem e durma no emprêgo,

Exiue-se referências. Pago-se bem: Trotar à Rua

DurvC)1 �elquíades de Souza n. 37. Nesta - no período
das 10,00 às 12,00 hons.

---------,--,-------:------------_.---

CONVITE
Os formandos c're 1968 da Escola Técnico de

Comércio São Ma'rcos, tem o praze,r de cc!"'vida' o

po,vo em geral para un1a Festa junina, Lo.cal: Gru­
po Escolar Lauro Mul,ler ...:...- dia 29-6-68 às 20 hcrm

,,>f..'

Prossegue ,nquérito dos
díretores da :Dominium

sa, Eug'enio. Gonzalo Gime·; rem causado a ruina da ração à Dominium por um

nes Martines e Dalto Tiber Dominium, fazendo colU 'pl'eço majorado, como .ali�s
Accosí. Os depoimentos. ro-: que a empresa assumisse' foi feito,

ram prestados em São Pau- posição devedora de NGl:$ No depoiH1ento dos dire­
lo perante o delegado Revo- 28:000.000,00, ·para alimentar tores DaltoAccosi e Eugênio'
Fedo da Políciá 'Federal, que seus negócios pessoais e ma- Gimenes - este ultimo da
conduz õ inquérito criminal' nifestaram' a convlcção de nacionalidade espanhola e

instaurado para apurar as

.

que a causa da situação de antigo fuucionárto da Do,

respnnsabilidades ,�as frau. insolvencia foi a má ges- minium _; também foi di­

des que .Ievaram ao fecha- tão financeira dos' negócíos to que nas .vesperas da con-.
mento precipitado da em- .da companhia. cordata os senhores "yicen..
prêsa paulista,

'

Os encarregados do inque- te, e Oto Ribeiro fizeram a

Segundo Informações ,de rito apuraram paralelamen- empresa de soluvel pagar
fonte ligada ao.' lriquéríf«, os te que os diretores da Domí- duas prestações de 500,000

I diretores Eugênio. Martines nium recebiam cada um; dólares à DELTEé Bankíng,
e Dalto 'Accosl, em. seus 'de; por mês.. a. quantia de embora'a divida fôsse de

poilHentos, fizeram
.

carg-a NCrr$"':' 130.000,00" a título .carater pessoal dos irmãos
cerrada contra os demais d'e honoraríos, e també1H le Ribeiro.
IÍ1�mb�OS da dir�j;oria e c�n. vantaram <> f�to de haver
tra 'o.sc srs. Eduardo .Guinle sido· fraudulento o' laudo Finalmente, j� se encontra
Filho e Artlior-:-'l\!Ia,rtiiiS (xois, des pérítos que' a;�aliatam o em peder dos responsáveis'
o primeiro. 'pi:ésJd�nte

.

da' M�oinho: Inglês .. para �,sua pelo ínquéríto criminal os

finú� Ad' ;Valorem, e . Ó' se- incorpo;acão à Daminium, 4 cheques sem fu:ndo, no'

'gundo, ej..direto.r da' 'Dolni; a
. cOl:neca; pelo fato de, que valor superior a NCr$

nimn. Afirmaram qlle os

.

dOis da's trê� péritos, e.r�ni 1.000.000.00,. passados pelos
s1's: Eduardo' Guhue ê A;' émpregádos (l� émprê,sá de 'irmãos Oto e Vicente Ribei­
tm Gois [(Ham 'os lT)entores' ç:�('e:"solúveL A ':pe-rici;i' foi 1'0' em favor do' diretor
intelectuais do' sistema" de ,ftêita' logo

. apó� a reváliação Francisco de SOJtza Dantas

'COI?�ação das' ações::da em· d�i ativo. do, Moi�ho Ing1e�, Neto, també1ll; às vésperas
presa concorda,taria,' pri· aparentemente com o propo do requerimento d�,e concor·

meItamente lancada no mel' sito de' per�iitlr. -a ,incorpo· data da Dominius.
cado· .co11.i.o tit�lo de r�nda '\ '"",

'

Alé1ll dos srs. Oto Luis
Ribeiro e Vicente de Paula

Ribeiro, prestaram depoi-

você já percebeu, com certeza, que em Ic',d'l
porte as pessoas, pr iricipolmente .' nestes últim:)� 0-

.

:ncs, têm uma nova atittlde perahte o vida. T =' JO
-nunco rec.arno com insistência seus direitos.' Br'g'u,
"e necessór io poro cefendê-Ios. - Os operório, f]-
zern greve_: ?s estudonres orqcnizorn manifestos,
;eivi,ndicaçoes, pcssectcs. Os poises colonizodos po·
c.icimam independencia, E cada- um ele.' nós mesmos'
i.õo sentlrno , dentro.' de, nós uma profunda ansiecg-"
('\e e esforço pore sei mos respeitados em nGSS03 Pes

soas, em nessa pr ópr io iiberoode? -, Um nóvO_ h�,-
. moriisrno-surqe.' Uma novo for-r-o de volorizor '

G ·::.e5
roo hurnonc. E Os documentos como o Populorurn ." .:

1
?rogressio e a Gcudium et .Spes (do Vaticano II) n3J A beleaa de RaquE!
ficaram insensíveis a está realidade nova, o hUrY'J b' h

.'

-, e o em- umor
nismo., .

»:

P:der-se-ia pensar que S8 trota' h�ie de uma.' de Jacó
época em que os' pessoas se ::ôrnam in'depéndentes -:- ,E�,à Q1io foi i,�n'.ita nem'
por' má' vcntcde Mas não é isto, que àCb'ltece. /� f.eia, pois, sendo única. não
pessoas' estôo se tornonr'o cada vez mais conscen- permitia 'têrmos de eompa­
tes c:é suo ,resoonsobilidade. 'Desccbre.m que' o rlS-

. iàçã,o> lVIas ja entre .Léia e

ponsabilidade não é um privilégio pera algumas y,es Raquel, ,filhas cle' La:.íão,. o

sóos "orovidenctcís", mos 'Um dever de" cada' r' -. �pasto·r .. Jacó. decidiu-se fran·

mem.', Nem per isto queremos\ dizer que todos sc�em carp.ente pelá irmã nlais ,io·
o porquê de seu v:a:or,' d,e sua responsabiI icrdde. ':'_" vem, a pontp de tra..balhar
Se nós fÔ,ssemos um animal qu� 512 des'tina .�' ser urn. '7:: a:nos g-ratuitamente! afim
cac'!óver pedre, nenhum humani�mo teria seni ido 'de merecer Raquel. Mas )�a

.

E entôo o absurdo e o desespêro seriam um.o alit"Li�e .' bão.·,deu;lhe' téia, a ,llrinn·
.évid�nte e o 'suicidiQ o ato 'mai" lógico que pudei:;] e- gênita ,e �acó teve bom·
ústir. Perql),ntamo-nos pais: Por .aue" essa eS'JerGn,�a humor de sobr.a pan traba."

\emtpre viva dentm c,e nó" o "os f�zer a'guor' jar lhar ma�s 7 ànos at� final·

sempre ,de nôvó ror um di,a meihc';:> Por que t'y,ta, �;�l,lt� dcspos.�r Râ.:.(uel.·
f' -, T

.

...:.... Mulheres 'da antiguida-.rs orço para. viver:- - odos Os dias o trab3ilh(i,�,or -

':olta. ,poro seu trabalho, e o estud-an�e para I[l es,.:oIQ de, como Raquel, não iam
a salões de beleza nem fa·(.Lj universidade. Somos aos milhões que' assim Pro-

N h ziam complicados Ü"a!a·cedemOs. en um comercio-nte de bom senso �'elx'l
. rnentos de pure1;a da pele.r'e lJensar oue na' c';i.o seguinte deverá abrir

,
n�'·,:o-

Í\'Ias ·tratavam de "purgar"mente suo k ia EI e'nerar a vindo c;e freguese" 'e ql ld'>
,. as -hnpuFezas retidas no oro. \105 mais, m'elhar.· E penso: "AmOnhõ a rendá s2i-é

ganismo, e com isso garan­
\
'mais favorá,vel,!':. E istQ, � vida i:,teira .I'tinguén-. s�' .

tiªm jovialidade, talhe. l'.S.
conforma em por 'ponh, fIDol aoS' esforça, de D�',-

� guio, pele saudável.
gredir, material e espiritua mente. Seria um rednn-o
c;bsurdC' tudÇJ isto, todo êsse esforça, tonto trab,;l'-,'

. :_ Nos dias (ó}e llOJI", � t·a·

10 sacrifici'J, �e Q "último 'edição" e o melhor d? L', dição de efiCiêncià laxaGvÍl

das, o (e nós mesmos, nós- a "déssemos de preser,te se mantém com LACTO·

.os ·ve'r�é's,".
/

\.
. 'r PURGA, que eqúivale li, um

Inini.tratamj:)Flto de helt'za
f' bom·humor.

mento no caso Domtníum:
o corretor de Cambio Fran­

cisco de Souza 'Dantas Ne­
to e mais três diretores '(la

emprêsa de café S_Oluvcl,'
srs, �lbel;to Ferreira. da no-
"

i

=

fixa e depois transform�da
por passe de magica

'.

em

ações ,comuns. 'Disseram
ainda que O· sistema fói
niontado com o intuto deli·
be'rado cle captar a poupan­

ça de milhares de. pe�soas,
aproveitando' '. a conviçção
existente na area·'· popular

: de que' a produção �de café'

solu,vel é um neg'ócio alta·.
mente tentav·el.

, Contra 'os 'irmãos Ot'o, e'"
Vicente

.

�ibei-ro,
�

sçus co��
panheiros de diretoria lau'

" \ .'"

çaram a acusação de have-

O Presidente' da CoO'peroi'iva cios Usine'ir03 jp
Pernambuco, Sr. Ricorc'b Pessoa r'e Q�eir6s, di�'e
qu'e o crescimento. da indústria de adoçonte ar;'ific;
("S, no Brasl, implicará nO 'desprêzo da utilizo(,;oo
(:cs recurso's naturais do pois estrangLJlai;1do o ,-::2-
� envolvimento do ind�stria açücareira' e onsum'nco
clivisas que p�deriam ser apl icacJos n�

. impórtaç,õo
(le proçufOs essenciais. /

. O Sr. Ricardo RessolO de Queirós não advcgJ ,o
l] proibicãQ" do ccn;umql de oCoçGntes artifióJ,.s,
'"ri·as ach'o q�le' seu t.I'00 não deve ser permitido 'ndi!>
(I imincidamente, sugerindo que sua-..:comeicia,lizo(;õ.)
somet:lte seja feitá através ,C€(, farmá6õs, 'e s()b r(>,c. '

mendacõo. médica, pois ê�es também têrjl )mbJ.icü::lp:'.
lia saúde. '

.

:

'

Segundo o Presidente da CQop�rativa; dos' 'Uei­
.1�F'iros de Pernambuco; "se nenhu,mo: outra razê:o

justificasse ÇJ limitação do. conSumO de adoçurt,es juízo de 'si próprios, têm de. ser firmes, mas suficiente­

nrtificiais, a simples necessic'bde se fO[Y"ntar o :.it- .

mente flexíveis p"1ra suportar ohcq_ues. As niize, ajos­
'envo'vimento' naciOnal, seria ó bastante' Dara ,deter' tam-se perfeitamente aos alvéolos' do maxilar,. mas não
miná-lo, pcis o crescimento da agro-indústriq nçLica estão soldadas nêles. Em vez disso, são, acolchoadas por _

"eira aumenta o u�i.lizaç60 dos -récursos natúrai3 do ,� .. -
.

- uma fina\ çanllda de membrana. periodônti<,:a e prêsasraio', proporcicna .graríc!e cOntinqente de empr€Ç'los
'ci retos el indire-tos 'e cria divisa,".

'
'

por milhare, de di'minutas fibras 'que partem. �o I

o<;so

M d
.

I
'

'maxilar e atravessam a membrana protétof1 afé ohegara�tran 'o o evc uçãO' do c;;)nsurno e C'{) 0"0-
r'l!cã� de adoçantes salienté"u c industrial pern:';;,-' �s raízes. As gengiva3 ,cobrem e resguardam essa cam­

I:-ucoro que el'Ü) se desenvolvem [Y'(}iS ·fo<;· iY�oSe'i plexa estrutura, nnntendo os dentes n_o lugar.
9�ondes

.

importacores de acucar comO, entre o:.;t�C's As gengivas devem ajustar-se muito bem aos den­
os Estados Unid,ós e' o J.apã� <lue c.,:)II\'")ram. no exte-\ 'tes de modo que, o' alimentos e' outros cQrpos estr�­
ar, respectivamente 4 m i I hõês .e 1 4 rn ii ho-;:;· ç"c;

"

, ,., 'nhos não ,e vão. alojar entre elas e as raízes dos dentes,'one'adas e c,nsomem pOr ano 9.6. e 1.9 milni'ie ..

ror is�o, o JapãJ está produzi'ld'J) J 00 mil tô �'2161- ,A �'I1giva, também ao sangue meios de levar oxigênio
rioS' ce ar/crantes e oS' Es�ado<; ",Unic'ós 800 mil. e nutrição a essa impcrtante região. I

A InQlaterra é exceçãO jJois o;:;-es�r dQ seu 0'\- -' As gengivas ,adias são firme, ao toque e .Jevemen-
n;vel de desenvalvimento e óe suá cOndicãJ de or,]n te. r.csadas. Quando se manifesta innam�ção, ou gengi­
e'e importac'Ora de açúcar, só I"roduz "60 mil tO�1e-l(J vite" 8s�gengivas ficam vermeJha� e inchadas, 00 me,mo __

r'ÇlS .
.-!c. <ldoca-ntr-s. A expl icacão dês"", fato, e'nJre o'"'

to. é bE'rY'j simples, p,is 180e çjos 1900 tonelaca_;, ce temp? que ,e descolam dos rl�ntes. O re ultad0 qUise
("'rUcm que' a Inglaterra importa sõ--,_ prC'venien' es

inevitável da gen,!Iivite sem tratamento é a piorré:(j., A

c1P. pai"es \que integram o Reino Unido, sendo -03 ,n' niedicla que os detritos se juntam,·.vai-se formando uma

pOrtocõ\=s ju::;tificados por conveniências econômicas. substânc'ia parecida cem o cimento, que, tem o nome de
. poro O· Sr. Pessoa de Queirós deve ser aindJ "'-' tártlRro e que não !1ode ser removida pela escôva. Quando.

ilE:nt�d('
-

que. nos poises em desenvolvimento a ";rO
. c.ucãà "(':e açúcar de ('ano cresce em -tax:JS e,levudds
f'nqurnto suo evoluçã� é praticamente nulo nos' ��li
:-1."'5 iá de�envol\fidos. Em seis Ç!nos, rio China, ra

J'ão e no Tailônc'iia, o produçõ� a-:ucareira .otir�!.JiL!
0umentos de re�pectival11ente 105, 66 e 129 por::: :-',
'r, enClllanto na Alemanha Ocidental s6- cresce� 19
1.'0; certo e na Inglaterra 42,61 p�r�cento.

"

,

"Nas nacõe<; em de::envoiv.·ime'lfo os ; .goverfl'JS
p"timulam a indústria açucareira obietivando fo'ret,
t,-,r n maiOr Ilti'izacão dos recursos natur.ais e hU,(lO
r'os, peis nenhumao outra' atividade acw�-indusTI ial'
oferere rond;cõe� aerminativas de emprêgo ce m6_;­
c:e-c"'rn' COtiO a do oeucar". '

.

'". /

"Ma� (' desenvolvimento da indústria dQ <:JçC,-
ror nãO se lirnita acs poises em· desenvalvimenta

.

GOvêrno d0s J:"tacios UnicOs ainda recentemente ':ôêl­
nf'OU grandes _

extensões de terro na F'lóridq, poro des
tina-Ias 00 plantio de cana, mesma levando. em c(,n

�a que naquele E'stado 'o cl imo nõo é favorável 00

seu cultiyo.. Atentou, entretanto poro a circunsTôp·

cio. de que a Flóricb é uma das regiões-probrema CiO­

quele pais'

Como· CO!1Se,fVar seus Próprios D�nles.'';>•• I.

..'

Dr. 'Carlos o. C. EsmeraMo

Supõ'e-se comumente que, quando a !?essoa .cheg:a à

idade adulta' e vai ficandO mais velha, a perda: gradativl
dos dentes /é inevitável. Isso não 'correspoflde à .verda-

çle. "

. ,

.

Uma p,e,scaf, poderá Sorrir c_om seu' dentes natunis

'pór tôda o sua ,vida se êles fore-m convenientemente tra­

tados desde .ced�. O mal é q'ue muita gente pensa estar

fazendo tudo quanto" é necessário p1ra pi'e,servar' os ueo­

t@s quando os escova ben�
\
e cu ida ele impedir o apare­

cil}1erttó de cáriec• Mas: isso é apenas parte 'do que é

preciso fazer. N a verdade: lJa' nllioria das' vêzes, as pes­
soas pe;'dem os dentes,,'ilão e,m' consequência·..d,a cárie,

.

mas da periodcntite cu piorféiu', - lé'il:ta mas progr.essiva
e; pe: manente de.ctruição das gE;ngiv1s e, com q tern?o,

.

do cs o qpe suste�ta o�. dentes.
.

{

De àcôrdo com a Organização Ml'Indial da Sqlide,
"a periodQntite é uma doença mais genemliz'1d-a da hu­

manid"1çle. Não há reg,ião do mundo que 'esteja liv,:e de-
Ta. E em muitas zonas 'e Íl'lcidência € elevada., atingi.ndo
de alguin mapa metade 4a população infantil 911ase tô­

da a população adulta".' E isto a despei�Q do fato de

que a periodontite �. uma' da" poucas doenças comuns

causadas põr fatô:res que. são acessíveis, co.rítroláveis
.

e

,:eparáveis.
O sistema estrutural que conserva no lug1r os

sos dentes é espetacular. 03 uefltes têm de cortar,

-a jnfamação se e tende primeiro, o tecido gengiVal e,

depois, a niembrana pcriodôntica são consumido". Por'

f;m, as raízes e a' estrutura. óssea em que os dentes se

apoiam 'são gravemente afetadas pela infecção. Os den­
tes ficam frouxos e, poct�riormente, se perdcm.

A conclu' ão é clara: Proclll'e o denti�ta . regular­
mente no mínimo dU�lS vêze�r ano, Peça-l�e que' �xa­
m�Jle as gengivas ale1n dos (,ientes e· coopere çom êle
num regime que imneç I que as gengivas sejam atacadas

por doença. Se você tiver·,cuidado com as suas g�ngiva3
do mes� modo 'q,ue cem o� seu,; d,entes, poderá conser­

var os dentes durante a sua vida.

---., -�----

VENDE-SE

Uma�'casa ll:1 'Rua, Padre Roma N° 3R. Tratar Na
\

mesma.
.
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Hcrianópclisf 27 de jun�o. de 1963

Frenle para o

Desenvolvim,eni'il

Está
Gustavo Neves
sendo desfechada

.�
\

'. rndo, a cooperaça,o do esHir·'

1,'0 particular em tUnio dos

intuitos governamentais dn

desenvolvimento, ,que :;;0

proce!,sa�á dentr.o d,e c\lm..
.

J�ensações razoáveis. a quan·
tos empl'cg1:Jem' capitais �

_''.. �' trabalho na exploração ,de
.

�}j:quezas em potencial, ,di·
" �/,,-};I�mizãveis pelá industriali�
\,� J .

r,�--,CI zação das zonas em que se

encontram.

) Sáimos, portanto, da im·

r sição de simples expectado·
res do lento evolver, eCQnô·

I

I
I

, "ll1ico, processado em ZOnas

,de melhores condições de

atração c c@m des,caso .·à
conveniência ela Unidade de

desenvolviníento, para a

racionalização duma poli;
tica superior de expansã'o
inte'gral da econbmia cata·

riaense, mel'cê da qual se

imphlirá discriminação en·

"tre as regiões beneficia:das"
e se rará confluir para

T

zon:Js,_I)1cnos favorecidas os

meios' de acompanhar, .e;.n

ritino' ígu:Il, a P!;ospcliidaJe
das demais.

A Caixa' Econô:;niea do
Estado vem a propó�;ito, pa·
ra, dar ítssÍstência ,à ecuno­

mia popular, ao mesmo tem,
,

110 que propiciará ao espíri­
to de poupança de nossa

gente reali:wr ? seu "pó deJ
'meia", implicitamente cop·'

,tdlmÍndo para reler a Sel··

viço (la comunidade cabü·

11('I)SC 'O pl'Q{luto da parei·
mônh popular. Em !jllUlil,

'-: 'l'an,!:.E; que. nnlmentc, os

q!uko dill1mna�J lega,iB 'I:
'

qlW mI' rd'iro rix3m' apre·
C1C.'i1 ol'Íi;nla,f;iío t!� poht·('.:1
cer)l1umica de t1lauta Catado

,U3. '

-c ",.

s
,

o MAIS ANTIGO otÁRIO DE SANTA CATARINA ...,
.,

,

,

j.

.. ....

o
'.

�"

DIRETOR: José Matusá'em Comem - GEREi"fl"E: Dcm.ngos F. de Aquínc
,I, 'I'

A

Exilo·,em P cliva
vindq inclusive .de. ed:fkal1t'c :�x.:mplo para cutros E�­
tados, brasileiros. No entanto" rara 'que o' êxlto pudesse
ating;�', as proporções registradas, foi preciso que as me­

tI das adm'nisü'atlvas resultassem do. fluta' da dedica­

ção e do planejamento
_

criteríeso, ��',f_!D __,de que 'Iôssem
evitadas :1> dispersões dé rectlrsüs, e dê esforços.

Na reelidade, a década Iltuál �IÍ não mais pode ad­

'initir dDS hcmens rcspom:áveis,; pelos �egÓci�s públícos a'
,ro,tina e as accmcdeções. A evolução que hoje atinge a

t:jdHS os setores das atlvldades Ímfilana. d�monstra que',' ,

..'

é. .' <1,. ,

os poderes público� necessitqm ',éóloca�-�e' scm:'lre além

dos aC(\!1tecimentüs, para nãri _se d,�i�a'�cm' leviÚ na rol­

dão da ineficádrt e da �e1;láluaiiz��ã(). Os têmn{ls são

ol!tn�s e :1" exlgêl'1ci=!s das pópuia,Çõrs 1á não mais se' S:1-

ti.sfazem cam me('t:da� d.e 'pequeno hkance e cem a re­
tórka dilS discu.rsos. O �óvó, s�be 3\'áHar perfeitamente
o Y�d()r' df.!§ reaiiúções e a l'�p�rcussão diret�' que as

, v '. ).

mesmas püderã,o ter DO- setpr "eçpnômicp. Nãi) se conten-

ta e 'não- §e 'dei.xo Húdir J)e!'�s- ';;�didas de me�o sent;do
,

>
•

..
-

�- .'
•

::.' '
•

pulitico. No entanta, sabe F�conhecer akance político, a
um� Ü"bl'� de en'l'erg:uh.ll'a que �enh.a a J)cndic:ar as co­

nmn�dadcs e fJrne��r�lh,es nl�iQ� d� progresso e desen-
. 1"',' ',i

vcIvimCl!to, acarretaIidp o �f,lm. cpmum.· ,

.�
" ,

Os decretos' e' os. projefôs. de lei' elaboradGs pelo'
- Govêrno do EstadJ,' fo�uecerão . �IP am:'lIo instrumentai

.

.

"

.. ,." , ," .( -" '

para o de5envolV:m!!nío tqtarjnçnrsç. 'J)'l 'sua aplicação
correta c, e[cicn�e ��pend��'� 'Ó, êx;to prático._ �as hpn-'
r,adas intenções }<Iue o's lp6.ti"a�;t'P: Q.uantn a i�ío, con­

t1mí�ní os pl�n�mente lonf;�n,!ç;. n:) ciarivid�ncia d J sr.

Ivo Sjiveira e �la maloria"' dos seus auxiEàl'es.
,

,
\ ,.

,;�
-' ')'

, .'_. _;
."

,

. "-,

Edu�ação .... em I{DOSe
, ,

Depois da dece,pcimlante entfevisià qll�' concedeu

as

na noite de ante-ontem, através. d.� uma cgdeia de emis-
,

., ,!

sôras de rádio e televisão, nada mais resta ao Ministl'O
.', .' ,

1;arso DQtrá qtie {a?:er na P��ta dI Educ��ção. Seguml0
as lia":[vras n,ünisteríal!j, afora' à'lvuns vícios de' c�trutura ,

de� sdmenl)S illlP�lrtânc:a, a Edu�ação,� n� Bra�U 'vái às

mil nlaray�lhas" n; q�e 'tal1ge, à respõn�abmdade 94>
atual Govêrn!}{, () srr Tal'so Dutto clIro':lriu tit�icalllen­
té com o seu ddv,cr e sua�cc:Íllpctêncla só:é 'conte�tad:t
.

", -

.'
"

',.
.

" pelos. agHadurcso'
'

,

Infelizmente, Ó l\linistro da . Edúc�ç�o a';ndri nao
desc(mfi'uu que a SlJ(J 'Jlerm(:m'ên�ia nó Ministél'io !lÓ ten­

d';! ,a a15r;)v3� Ú (1113';]1'0 d6 d:ficilldades �urgid;; ellti:e .'0

Govêrno e os e�tudant�s. Umá bva l�art� (Ias razões da

gl'o've �ri�� brasileir'a, d,a 5etür �duc-acion3'1 p-uderia ser

y�ncj(h (se o Presldent� Cósia e SilY,a nsmeasse o sr.

Tarso Duna para uni pô�to· di.plomático· �.;) exterior,
dcíxanda-o o mais :d;stante 'possível di) traio CCril o� pro­

blemas eduqlcionais.
1)e nutra parte; hã') basta :<mena:s a )iberaçãu total

ou pa::c'al de .v!,!rbas, �. comtruçãn, ampiiaçãO e conser­

vação d�s, prédiós' 'das' universidades !1ara' que o ensino

no Brasil venha 'a receper dos 'Govêrnos,aqui�o'i,que dei­

xou de gc:mhar: ao 'longo de. várias década�. E' predso
muao nmi; que ist!). E' r.reciso a ?tuàEzaçãu t�taI dcs

méhid�s de ensino, d)� currículos c, sobretudJ, a 1'3-
w
.' , '

dô,talizJ.çào e a' objet;Yidad.e dos ([versus CUl'Sos. p�ll'a

a 'aplicação na vida prática. E' da�'o que nada disto po­

'derá scr feito' sem as dot'lções necessárias, ma> as 'ver­
bas ,nor l'i .sós, não iraÜ' mudar a mentalidade sôbre a

qi!al-s� a[Jsentan� as atua:s estrutura:; da Uíiiversidadc
, .

' '

"

b.rasi!eira. .

,

A i!1crmnafbllidude tntal entre o J\1�njstrl) da Edu-
'k �

,

c::H;ão c [lcnderáv�;l [H.1li'céxu, de edul.:ad,H'es e a int�gran

lí.dade 'ela massa estudaittil b�asil�ir:;l é um fato' que não

p(fôe passar :por descÜ'llhecidir !,ara õ Govê.rno. Por .me- '

. Umr que sejum' as intenções de ;limá Refornn Uri;veni-
, "I '

tá,r;a em hosso ttaís, o Mjnistro Tarso Dutra!á não
) - f

d-
-

'

, .

d' t f dmais reune' as cnn lço,es para c.oman ar uma are. ai e

tão a�t� enve��adurà e de �ã� êlevada respomab1Jidade.,
� 'I .._

,

� '- <,' ,

.
,

. I
. Embora seja um hGmcni de i,ecpnI,_ecida habili.dade po-

lít;ca, su�, inab;lidlde· adrnlpi�tr"aii,va chega a �omprG­
l11ête� o próprio G�vêrn�", d;�Qte. �d� �111;,pl'Ob!ema 'dos

mais graves' e' dos ina:s ,sérios, d�nti..o d:a 'a:!lai conjuntu-
, �.

' ..' '. � .... , �

ra brasileira.?

E, nas d�s�ãifs dessa:' crise fi! sll;rghnerlto de interês­

seS alheios UJ problerna edÍtéodónal, semeiam a inbm­

qüilidade e pr�vocmll a .baderna 'cujas ,comequê!lc:uj
já vão bem des�strüms pa�'a' à nornialidade nadoua!..A
h:stór:a pulitica �;) Bl'3s;1 nÓ;s. ú!tiiti�s aDas' _: duran­
te os ,<i.lm;S iumm (lep�stos' PtesicIente c saíram outros

pe:a atitude risível' da reriúncia - não regi.strou min{:;s

ricm
\
fai necessário apelar'parà a violênda armad� a fim

q�e fôss�m
_

sufocà�s 'as éris�s ..' Mas, deploràvelmente,
a cr:se. e1!tudanfl; nêsscs' ú1tÍli19s mêses, la Dossui um

bom' número de f�rid()s' cc a!g�ns morto� p�ra sereI!l I

chn:rarlos. , ,.

,Antes que .os acontec!mentos atinjam prapmções

a,inda lún's 'alarmante:!', é necessário, que o GovêrnJ vá

a:> enccntro dos ((ais problemas da· intJranquilidad2 e,
f( , .

' '
, . __ ,

afrav�s ,flJ entend:t;llento que os descontentes tzm, o de-

YCl' de aceita!', adote as snluções adeq�a:ras, !:Iara o mo­

mento nadüual' ,através. d . cmedidas que r.esolvam o pro­

blema �du;:aci()n]l. De qua�quer (;)fma, yaIç a pena

repetir que qua�quer esfôrço. puderá :§er ,fnptradJ, ca­

so ó Govêmo insista em manter o sr. Tarso Dutra nl')

,MhúN�r�o da Educação.
I

.

,
\

o que os tndrijs d�t:,;em
l.;_:'

"O E tatlo de são Paulo": '�D\!"'xam6s 'de estar pe­
nnte uma silJl!1les baderna' �1iLni :yiJa . :,or 'jovens 'i r­

refletidos. O �m:icesso ganh�u !_1rufunditlaJe, H:l no

que ,e vem passando algo ,mais', que esca::,a ao ,�r. pre­
sidente da Renublica e a:jS seus, asse sares. diretos. O
resu,ta::!o dessa inc"'acidade de visão não ;"jderá' ser
'senão a nerrli�nencià 'eLT] estado endem;co da indi�c;p'i- '

na' e do -dc'ordem .que.1 nortindo das cecolas 'upúiorcs
acabar:T1] por. enlpo'pu a vida dG nação".

"Jornal do Bcasi":. "Ao invé,: c:á r-alavl·o. ' autori­
br;a uP'a� de tia:lntíilii',r a' fla�'�,-) e reSlilu:,. a COfl­

fa"e, �l (''';\1'·.io I'ub'jc'l, (' lliJun ,'c ;1"Ul�I", CIU I11Jllj,-.

fe�taçGes i501a�as, os rugidos da elll�)J(a, os berros da

1
�

I
,

_

fanfarronice e os brados da intolcranc;'a,
.

Essas amea-

ça , !1l'ynunc:àJ"_,s !�or membros, de um govenio que não
fuilc:l.Ila cm CGD lunto, sCJll,c.nte contribuem nara au­

mentar .as zonas de atrito, E' a violencia müE;vando a

viclencia".

\ .J. ..",.

"Cc rreio d 1 Jj\.tanhã": "Ao 'lado dcs i Jvens estão,
ag,-,ra pfl f"';50'res, re;tbres,� pàdres, inte!ectua:s, pais,
-pclít iCGS, PC'I'\! ores, Os corifeus' da re'1rc;;s:lu uecertu
não es:-,erãvãm e';ta �enerQ'izaçãJ .dQ s-entimento na,�io­
n:}l. SeL1�' as!){:(.;L':s s<Ío allcríTlellte ncsi[iv()s. Ela eSLi
m')�ti :'1ldu .in· novcrno a' illV)CssibiliJauc ue cClllinu;u

pe:�_úlinuo It3 rClJrcS�Jo".
7

" :"

�agaihies quer renúncia coletiva do minislél·io
"

\

-/

O ministro Magalhães P/'nto
pretende sugerir a renúncia. coleti­
'va do Ministério, a fim de perrni­
tir ao presidente da República re­

-cornpô-lo de acôrdo com as no­

vas exigências políticas; Seria uma

f0rI111 de se encontrar uma sai­
da' para a presente crise., que
continua preocupando todos os

setores políticos. A' reforma mi­

nisterial daria nova injeção de
ânimo" no' País, suscitaria novas

'esperanças e, poderia
.

c:;iar con­

dições efetivas paro a execução,
do programa estratégico de de­
senvclvimento - tema central,
aliá', do discurso .que o presiden-'
te Costa e Silva pronunciará
amanhã, n1 convenção nacionol
da ARENA.

O presidente da República
vem resistindo há muito à idéia'

z.de se nroceder -a reforma parcial
do 'MI�üst�Go, 'embora seja esta

rcclomada Dor vários setores da

Op1l11aO pública. Insiste o .presi­
dente em õrestiviar os seus mi­
ni tros. Mã� nüm mornCIJto co_;'

'mo êste, no entender do· sr. Ma-

galhães PÜlto, cabe aos minis-
"I

tros, até em reconhcciÍnento ao

apreço que Ivêm merecendo d0

. 'presidellte,_ tomar' a iniciatjv'] de
al;)[ir mão dos seus cargos, de
deixar o preóidente livre nara re­

cémpcr o-Ministério,! segú-ndo as

n8Va., necessidades políticas ,

que n'ão são, evidentemente, as

. mesmas de quando assumiu o go-
, vêrno. \

Esta noderia ,er a saida po­
lítica nara a mesente crise., Se
o gov�rno nã� aceitá-la, ' enten-,
dem afguns çi\:'::;ulo!r parl�menta-
11es, ,dificilrri::i�ite terá cóndições
de evitar /0 endureçimento recla­
mado por vál-ios iset.Jres milita­
re". Ainda hoje, uma, alta figura
,da área governista observava. que
o Brasil rea'mente vive mcmen-
) .

to �rave. ,
A 'OrIse, aO seu ver

,"pode ter consequências que não'
_farão bem a :nÍnguém';. O govêr-,
no, dizia, não quer adotar medi­
das' de ,exceção, mils se, ,os mo-'

.

vlmentos oe rua, ag�tação, tive-
rem prosseguimento,' acab:ará ca­

minhando para isso. E se O fize;';
,not�va ailicia êsse prócer, o �re-

uma ofensiva desenvolvi­
mentísta, através de qua­
tro projetos de lei encamí­
nhados à Assembléia Legis­
lativa pelo Che,fe do Execu-
tivo. A política. de sentido
econômico aplicada à ado

'ministração estadual pelo
Governador ,Ivo Silveira

assume, assim, cltlmjn�ut�
situação, ,definida em pro­
pósito expresso numa le�'

gislação específicac.de enor­

me interêsse para a expan­
são das riquezas catarínen-
ses. A primeira das leis ,,';. '3 '

objetivadas em mensagem I
I As I1ted";,�as que, o' GQvernadur Ivo Silveira acaba

governam�ntal ao Legtslati- de adota:' no setor fazendário são um sintoma saudável
vo é a que estabelece -:;;(i. do. preces-o de refo'�m�!ação ndministretiva preconiza-
nas de desenvolvimento ,

- da pelo G�vêrno d.') Estado, no s.cntjdll de ada:,tar \l es-
. ��p�ioritário no Estado, vi·, � ,

.

trutura' .g"overnament�l às necessidades 'que se, Iarem'sando à incidência da ação," .

administrativa do GOVê.!'110 'apre:;cntmdo 'c,pn o decbrrer do tempo, na vide cala- ,

onde quer que mais se eXI' ,rin'ensc. A Secretaria da Fazenda, de cuia ef:iciência es-.

ja, por meio de íncenttvos tão a depei1d��"'quasc que todos os êxitq� da .adminis-
fiscais e assistência especial . ,-

'
,

.

" l' t -

d
... t'

,-- tração estedual; é, um setor que tem sabido correspon-
a llUp an açao c ll1IC�a,lVas "

.: r ".. •
, der (10 bOm desempenho do cGmiJlexo ndmm.lstrahvo cigprivadas ou empresariais. �

,

segtll1da, criando o ,Co�se." . E�ia�o,' 'c,
.

justmpcnte por isto, deve sempre ,apr;nwrar
lh� ,A!lll1iuistr�ti�o do, Fuu·, 'a�, �uas cdtd ções -de, atuação, ,dentro dá realidade' que
do de Economia de Santa \

.

" .
" ",'

.

"se Ibe apresenta fa'�e ,ai) desenv{)lvlm��l1to do \ Estado. '

Catarina - FpNDESC
'

, ' .

A cf,iação d"._ zOl1às .de desenvolviniento Ilrioritádo'relaciona·se com a primei· I
ra, na àrticulação das

'

pró� scgimdp e�,àbel�ce o projeto J�overnainental ontcni en-

viÍiiJndas 'p�ra a aplil::ação viado' à Ass�mblei� Lcgis1ativa,.. é. uma', dç<meos.tração
do critério. prioritário, hn ínçqujv6CC. da' preocupaçãp do Go�êrno dó' Estado em

zonas definidas por órgão Pi'�'p�rcionar a Santa'Caiàrina um d.esenvolv��ento CGlll-
'

assim' téc�ica e administra-,. "
.

, paií�él Ci:m as pe�l!raridad�s t'e,-",ion:tis ,;aI'Jrovc,ital1d:o,tivamente autqrizado. 'A teTo , t

c,eha é a,lci qlue cria a Céfi'·,
. futi�tancia'mÍ?�tc o�'recursos com OS qu:tis, pudemos ccn-

xá Econômica' do Es�a�o âe 1 .ar p�('8�at:ngil' as n�ssas' metas� C.:'Va bel� acentuou Q Se
'San'ta Catar,iIla, com. fil1�li. cretá:'i:o da. Faze,nda, .sr. Ivan Mattos" a determinação do
dade de estímulos à pou· Govcrnadu; Ivo 'S:lvei,ra" em elaborar tal projeto e ell�iá-

_---:páilÇa popu,l:j.r e desafôgo ,

da premêl1�ia a que á con· lo:'à apreç;ação do Legislativo é um �tó 4e, co;:agem

junturà econô.mica. submet� àdlp.inistraf!va 'que só pode engtandecer o Goyêrna no

,a cofuunidade' e p�rtic'u\ar�-"" conceito que defLuta !unto. aos seus' ',cc;lncidadãos.
mente as camadas pop�Ja. �

Aliá�, a histór;a admt.n�strativa de Santa' Catarina,
res. Finalmcnte,

.

a
.

quarta .' '., '

.'.
'

,

de, ,19t)1 _p,ara cá; tem' sido már�a(h por ·lallces de CO�"cria órgão administrativo

cstadual' 11ara a implanta· ,agem é d� visão dos seus G�;crgalÍtes.'E, fdizmente

çãp e supervisão dos servi· (lara o'Estado; �s ilwvaçõe�'qúe foram introduzidas na

ços de turismo em San,.i" a��jni�,:t��çãl), ca�árinense crcs�eraI(t e frutificara�n, se'r­
CatarIna: o Departament.,
Autol1omo de Tm:ismo
DEÁTUR. I

#

Nessas' quatro' leis, apa-
rcntemente des.vinculadas
entre si: há todavia umà }.'I>·

'

lacão 'e�'etiva d� propósito

P'
eom,um" v�sal1(lo a acelerar'
a marcha desenvolvimentis·

�� no /Estado. Verifica:-sl�
que-Il)( Govel'l1ad'or Ivo SI!'
veira �lanejo'u sàbiíú'\1enh'

j
a conve;gência de ações p<J..
ra alcanltar' a meta 'da ex·

ploração de riquezas,' ultri','
passamlo as tradicionais

fórmulas de assistência dn

. E.stado ii. expansão' COllfU\ll
�i

'

·das· atividade;> uorIÍlais u9s"'--u, .

_c 's\ctores econômicos;, para
ir ao encontro da iniciativa

empresarial, fomentando ,as

'aplicações do, finfmciamen,
, to lJl'ivado, sob - estí,mul"os
de � ordem fisçal. CO'h,�edid�S'.

peio Govêrno. {
.

Fortalece·se, ' por

l}rcmo�ão do' café

Relataria do. Centro Mun-'
dial çie I.nforrnação do Café,' di­
vulgado em Washington, procu­
ra �elisibilizàr· o' SelÍado dos Es�
tadosi Unidos para que ratifique
logo o Acordo \ Interp'acional,
cC111bltndo nas agitada sessões
clé LGndres. Para tanto, o docu­
mento ccuna-se em mostrar, o

que significa o mercado 'nortc­

americano para a sobrevivencia
do Acordo �. para a ç:stabilidade
cconomica e politica de j�)vens
nações latin.o-ame-rjcanas, afri-
canas e asiaticas.' Com efeito.
praticamente a metade dos 2,4
bilhões j de dolares. a"uferidos
anualmente pelos expor,ta-dores de

....

café é garantida, pelas compras
realiz&d1s pelos E tados Unidos.
0111'1 çc�ià desse relatorio está
sendo entregue a cada senador
norte-americano. A domicilio.

Banco, c!:> Brasil perdeu terreno

E' o que revela I pesquisd do'
Bl.nCO �eentra:: em 1967, o pu­
'blico preferiu depositar seu di­
'nheiro niais ll?S banços pdvados
do que' no Banco do Bra,il, cu­

ja' participação .perc,entual nos

depo. itas à vista caiu em relação
a ;1\966. Esses dC!,o.sitos experi­
'll1CntaLll11 . no periado uma ex­

pansão de 55,8%. Houve' mu­

danç.'J no comportamçnto do. pu­
b:icd, que prefedu compor seu

ativo maneta rio sob a .forma de

depositas' à vista, em lmrar de
e:n moeda 'corrente.

\

A. impm'tanda da' grQnde "cmpref':1,

A te,e é do' sr. Robcl't
IkH�, djret6r elo Centro f'rem­
cC's rle Assi tenc;a às l-'e'1uenas
e Mer.ras, En1'1resas: qua;quer
rlT�'rom'l 'de clesen.\;rilv;m :nto in­
dustrial de -(nna nação deve co-

illCÇU:, ·mccessariamente. ,peb
prc'm'- çflo do crec,cirn('iito das
1'r:'.�IUCllas l' lllcchl3 e111l1re"a<;. Pe­
lo menos 50% do produto nacio-

sidente da República contará
com o apoio maciço da, I-<'ôrçlS
Armadas, que não lhe' faltúrào
às origens. 4

�

No entender dessa flguCQ!
:governista, Ise o estado de sitio.
viesse á -

ser decretado, êle não
se restringiria a um ou dois Es., v

tadcs. Seria de caráter geral" pois
6 govêrno, ,

ao .seu ver, não iria
arrrscor-se

'

a decretar a medida·
num Estado hoje, noutro amanhã
e assim por diante, pois isso de.
bilitaria a sua' autoridade.

Círculos parlamentares
.

'gQ.
-vcrnistas, por outro lado, obsc-,
varn que a.tas figuras do Execu_
tivo já se mostram dCóéllún11das
tem o quadro que' se apresenta,
Achem que o f:'ovr�rno deve: agir
com ri�or, pois os mOYirrmil]t,o,1de rua não 'estão cc�rrcndd::.�'o,i'i
acao, dizem,' mas em ''Übedien!�
cia a �bnos internacionais -de
agitação. O gcvêrno, ,'ente'lldelll
'mão .pode .assistir ihlpa'ssível" ;
êsse espetáculo, a essa 'íntérrup.
ção das atividades" comerciais,
,industriais e esc,-�laréo. Não 'po.
de ,!,errnitir que a desord'em se

. insral:e no Pais, seb pena de per­
der sua autoridade.

O. :_rovêrno� dizem �sses mcs
mos círculo',,' ,resolveu deixar
que os, aconCeciinentos �egllis· '\

sem seu próprio rumo, parà" no

momento oporf\ino toma'r as me­
didas necessária3� Um dos infqr­
mantes disse mesmo' que o pre·
sidente v:li fazer cemJ' de Çiaul-

, J .. . ,

le:, a�iral n0' momento oportuno
e da forma que 03 aC'omecinlen·
t,os aconselharem.

'

O �ecretário-geral do MDB,
sr. Martins' Rodrigues; observa·
va que um sirÍal

-

eló desprestigio
do Cóngresso está no fato de,' na
., -,.- 1'\' _ •

presente CrIse, o, governo nao se

es:tar preocUpando com êle. Os
jormi::, ,dizia, r�gistram irrita·
ções' de s,etores do p;ovêrno C011'
tra as uqiversidades�

"

cornCJ "fo·
co das a�itações; cO,ntra a imo

,

prensa, por fom�ntá-Ias; coai' a

diviJlgação de farto material fo·
t'ográficü e contra� Ó Judic;iário,
por colocar os pre::os;m lIber·
dade. Mas nin�uém está irritado

. �om o CcngressD.

.1

o

nal brnto de dezenas de D::ii�e,s i
, fu1'módo nor' estas categc'iiás 1

de

empresa, -:.. Na França; �ssa per'
centagem é 'd/e 60%'.' No Bt'asil,
mais ou menos isso.

A impnrtancÀ:l da grande empresa

.

Em óeu li�;l:O "O Nó''/o Es,
.tacl6' Industrial" o economista
norte� '. amcúcano JO�1l1 K.. Gal·
braith vê 'li) o,utro, lado ,da ques'
tão. e diz: "A economia, da, na·

ções müdcrnas está domil-ia�l
por um numero re.la!Jivam�Jitc
pequeno d'e gnindes, empresas .

Ist'o 'não _decorre de' nenhuma

conspiração, mas '6. �. resultado
necessa-rio I de um' fato ;l1�OI;testa'
'vel: a tecn'olor:ia modcrd'l exige
a pial1ificç;çãô 'a longo prazo c

esta requer .,eguronça e grandeza
nas fontes, de c31)ital, nos,'mercl'
cios e nos lucros'-'. \

, '

Rcun.ião c�i>cc�al _do elES

Para, (1)rova1' o o�canlell;r)r ,. de o programa para 196�"o� o

Fundo Especial de AjJJM p:Ha o

Des�nvolvimento,. � estuJar V3'

'rias partes ,do orçam,cnto ,da
OEA para esse ncFiodo o� eall'
,_' . - '"

o
selho 4nterameri.cano Econç!l1IC
e' Social (elES),' reuniu-oe onteDl
em Washi,npton. O elES eXli:rc� a

autoridade
_'

final em llluitcs doS

programas da AÜança para
_o

Progresso. Seu ofl?,ão é a ComiS'
são Interamericaila da Aliança
Para o Pro�resso, que atende pc'
h síg:a de CIAP.�

Em ca�a cabgça, '1!.ma f'cntel1ça
,

'

" 'j,
Do sr. Mauro SaUes, pre.;

9
dente' da Associcc:io 'Brasilel!

. ,

.
'- dlS'de Proparanda: "A mfl"çao.

- ,

, pro'rarada qua'�é tramk"I1lGLI a
c'.' de,npat>anda em un exerc:CIO

.

s'
ce�fario, VemliCJ-se tudo, a �elb]'C'pe;t'J de t11do, /\r:or', a pt! J_e-

-o ac

?adé' voltr'lJ 0. ter spa funçJ 'elo
lefade,r a' de l"lClUe7as. ·cerno
. .... '1' d

-.'
J' ceüllC'lndlsnenwve ,}" ca ela v

mica" .
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Criaçãü do fUNDESC abre novas ,'Santa Catarina vai ler I'ogo
• I

.,
I

" perspectivas ao· desenvolvimento
Tendo como objetivo principal propiciar, a corto

prazo, o desenvolvimento econômico e social do Estado,
.o Governa-dor Ivo Silveira enviou projeto de lei ao Le­

gislativo, "propondo a criação do Conselho Administra­
tivo do FUNDESC -' Fundo de Desenvolviínento de

SaqJa Catarina, órgão que vai agir como movimentcdor
dos 'incentivos. fiscais,' também criados Belo Executivo.

C) referido projeto, seg1fndo diz ã mensagem 'que
O.' acompanhcU" é' Uma complementação do .Projeto de­
Lei igu�lmente enviado à'.As' embléia e que estabelece
o regime de Zonas de' Desenvolvimento Prioritário e

cria incentives fiscais parà aplicação nessas Zonas.
Tern o seguinte teôr o projeto da, Govêrno que 'cria

o Conselho Administração do FUNDBSC:
"Artigo 1 ° ......;... o Fundo de Desenvolvimehto '

de

Santa Cat;rina (PtJNDBSC). 'criado nela I-I'2i' n° '3 390'1
de 23 'de dezembro de 1963, destin-ado 'a,) es'timulal"' e

,premover o desenvolvimento, econômico e' so�üi.! do
Estado, casso a ser regido nela 'presente lei.
Artiso 2° � Constituem recursos do FUNDESC:

1 - os decorrentes de dotações orçamentárias; ,

2 - os' çl'pçorrentes da abertura de créditcs e.pe­
cia:s com êsse üh;" .,

'

_
'

,

3 - o' 'rendimentos, juros, rctêrnos e recebÚnen­
tas result"llltes da aplicação do próprio fundo;

-\
,

4 j_:_ o� 9rove,riiepte� de dividendos, lucres e bon,ifi-
cações, di:tribui40s por 'e'mprêsas de que ,o Estado se­

ja a'c'cnifta, cçm a, particip'ção de
_

recursos' do Fundo;
,

5:_ ,os de'r0nentes, de �ot_aç5es, legados e confri-
bu:ções que receber;, , ,

6 :...., os resúltal1tes dé empréstimos e suprimentos,
,obtidos pelo Estádo;_ '"'pora aplicação e-pedica de • in-

\

,vest:mento e .fin�!1ci�mertt_o do FUNDESC.

Artigo 3 ÇJ '� Os reql.rsos dó Fundo de Deçel(vólvimen­
to do E: tad\), �e �anta Catarina dveerão ser utilizados

'-para os seguintes objetivos:
,

a - financiqi:pento de ca!1ital fixo 'e de giro de

empreendimentos que visem ao de:-:envolvimento econô­
'mico e seci11 do, f;sta,do, atendidas, as pecl!1iaridades de
uas áreas econôm'icam.ente menos evoluídas;

,

b - aquisiçãiJ de àçõ�s e debêntures de em'prêsas
,que contr'ibúcm _para a' aceteração do proé,es:o de de­
senvolvimento ,econê,mko do Estaqo e que tenham' ti­
do seus /prejetos, aprovaods pelo Conselho Admilpistra-'
tivo a' que se refere o àrtigo 5°, desta lei; '<

c -- çloaçoes, financiamento normais e financia­
mento- a f9nd penhl çIe pesquisas , técnol'Ógicas, em C011-

v,ênios c'cm e)ltidaôe'� públicas, e privadas, ou sob) COIl-
trM� I

�. d - cst�ldos e proietes vincu'ados ao desenvolvi-
mento econômico e' ,( sbçjàl·· do Esta�o.

",

a
,

.':,,, I} ;
',I

I,,�
s .'

'sua Caixa Econômica" Esladual
"'.j '(o

7.. \�� 'f, '�'.
f

, (

i
\

i �

, ,

leite, remédios 'e outros produlO-s
.

,

.
--

.�� .

J
• I,';

" ���;L

"Artigo 40 - Na apiiccção do Fundo de. Descnvolvimen- Em outro projeto de lei do Executivo, o Governa- gão diretor-do Caixa Ec�:nômica de Santa Catarina, com-'
to do Estado de Santa Catarina não poderão" ser aplica: dor do Estado, prooõc a criação da -, Caixo Econômica _I

pete.. com a aprovação de; Secretário da Fazenda,' ex"

das para as finalidcdes previstas nos ítens' "c" .e '''d'' do' .de ':�anta Cotarina, .órgão que, segundo revelou ;,� O ES- pedir o, Regimento Interno da CESC, dispondo sôbre a

artigo 3° deita lei, mas-que 15% (quinze-por cento) e TADO o 'Secretário Ivan Mattos, da-Fàzendc, vai com- , organização de seus serviços e negócios, e sobre a cria-
10% (dez por cento), respectivamente.' de"suas dispo- pletar u'm' esquema f�llanceirQ de Sant�; Catarino, tea- : ção 'e extinção dos cargos e funções do seu Quadro de

nibilidades.
'

do como objetivos principais' a captação' da:
.

pequena .

-Pessoal, com a fixação de vencimentos, vcntagens, di­

Artigo 5° - A administração, orientação e cóntrôle do . poupança e q melhoria das condições dos meios sociais, reitos e deveres de, seus servidores.
'i- .

i','

Fundo de Desenvolvimento, do Estado de Santa Catari-: . Em sua íntegra, diz o projeto do ,Gpvêrno enca- Parágrafo único: -:--. Competirá ao Presidente ,.4'0
na é atribuição .de .uÍn Conselho AdminiÚrativo,' com-" minhado à, apreciação da Assembléia Legislativa: . Conselho Administrativo, oprovimento e a vacância

posto' dos seguintes membros: .,0 Secretário Executivo do "Artigo 1 ° - Fica o Poder Executivo autorizado a criar
.

dos cargos e .funções do Quadro de Pessoal.
,

x
Gabinete de Planejamento; o Secretário da Fazenda; o á Caixa Eccnômica.jle Santa iCatorina, eatidade de na- Artigo 5°:- Ao Presidente, do Conselho Administrati-
Coordenador dó \Grúpo Executivo Industrial do, Gabi- turez'a autárquica,' coín personalidade jurídica própria, VQ, compete:

'. ,

·tiete d'o Planejamentc o Diretor da Carreira de Expan- que'operará sob a tutela administrativa do Estado, . vin-
. '. a�' executar- ou' f'azer executar as deliberações

são Econômico -do Banco de Desenvolvimento do. Eôta-, culada à Secretaria .da Fazenda.
r .' do, Conselho, quando êste não atribuir' tal' encargo a ÓÚ�

do de-Santa Catarina S/A; dois membros do Grupo Exe- , .Porágrafo único - A Caixa Econômica de Santa tro de seus/, membros;. .'
"

'.. ','

cutivo Industrial do Gabinete do Planejamento, 'de livre Catarina terá sede e fOTO na cidade de ,FlorianóDohs, e b -, representar a Caixa EC()L)i�m 'ca Estadual Jm

-escôlha di) Gcverncdor; um, industri�l 'domiciliado no juri dição DO território do Bst�dol de Santa Catarina suas relcções externa' e, ri"nwalÍ3m:�l)lf.' em )1.1::", s; I]
.

,Estado, de livre' es'côlha do'Governodcr. \, sonde-lhe atribuídos' no que se referé aos seus ,bens; . Conselho não atribuir represenrtção a 0'.lt�'o de seus

Artigo 6° O -Gabinete de Planejamerito do Plano de 'rendas, e serviços; .cs privilégios,' as resalias e ao -irnu- membros;
,

... ,

'
,

'
'

Metas' do Govêrno (PLAMEG), .
através

..
de, sua Secre- nidades conferidas à Fazenda. Estaduál.. '. . c -_ tomar tôdas e quaisquer providências 'de di:'

" taria Execu'tiva poderá destinar. ao' FU�DESC GS recur- Artigo 2 ° - Destina-se" a Caixa Econônrica ,de Santa ráter urgente, motivadas por fatos imprevistos1. e . lev�I}�
sos vinculodos à exnansão eccnômica até .o montante Catarina a receber um deoósito, dentro do território (dó depois o caso ao conhecimentd do' Conselho, para
previsto na Lei n? 2772"cle 2Lde iulho:de 1961. do Estado e sob responsabilidadcl dêste, eclinomias po- ciência e deliberação. '''''

""

Artigo r - E' o Chefe do Poder É�ecutivo autorizado pulaF;Cs e r�servas de- capita� aJém de, a: "A:rtigo 6° � Compete, aos diretores a �uperintendência
a abrir créditos esn�ciàis de até Nér$ 10�OOO.OOO,OO! I � incentivar o hábito da poupança c estimular dos serviços' q�e .lh« forem ,confiados..

.

,

'dez milhões de cruúiFOs novos), vigente esta autbriza- a circulação [das riqciez.âs; ,-
-

\

Artigo 7° - Os servidores da CESC serão admitidos,
ção' nà presente exe�c.fcio fimmceiro �à. c(mta dos sáldos II _ cOhceder emoréstimcs pan investimentos de

f

sempre, cem base na Consolidação da Legislação Tra­
dos' exercícios anterior.es,." excess,os' de arrecad,ação ..

e' interês,e público ou, socIal; balhista _.:._ CLT,' regulando-se ci respectivo contr8.to
.

de
.operações de :crédito, para; a operação do Fundo de ,De-, III _:_ 'proceqer à distribuição e venda' dos bilhe'- trabalho pelo que hela se estabelece.' A remuneração 'li
óenvcl'vimento de!SaÍlta, CataBna.' ,. ",' tes da' Loteria do Estado de Santa Catarina; ; êles· atifbl1ida deverá", porem,

-

guardar equivalência com
I

Parágrafo únic.o - Os reCurs0S serão entregues ao "IV ..,.- ,realizar outras operações cGmp:ltíveis, cçm a escala salarial dQ ,Qüadro Geral do Poder Execütivo:
FUNDESC mediánte requisição do. C�n�eiho, Adminis- suas' finalidades. ..' Artigo 8° -·0 Poder Executivo H�aá as normas para
trativo referido l;lO artigo $ 0. dest1 lei, e na mediçla' das Artigo 3 ° - A direção da CESC' comnetirá a um Cón-

.
,a Instalação e· funcionamento da Caixa Econômica Es-

Inecessidades dos progrOll,1as, pr6j'etos e fi�a�ciaq!entos a
.

'selho de Admh_listração, integrado !'lôr três. memoros,' taduol, de q.côrdo com as finalid'ades estabelecidas 'nep-
executar ou qesenv0!'ver.' ,

"

_ '.
'

toe:1os de' livre escolha do Govei'nador do Estado, li llm ,ta lei.
,

.' ,.'
'

'

Artigo 8° �. o Bárico de J)e�envolvimenfó do Estado' , deles cabendo :a presidência por designação do Chefe Artigo 9° ,":""" E',o Podt;r Executivo autorizado a prov�t\, � ,

(le San"ta Catarim ,CEDE) perrbanece' c0mó agelJté :t;i-, do Poder Executivo.
'

a Caixa Econômica Estadual dos 'fimefos necessários" à
nanceiro único do, I;undo de Desenvolvimento do Esta- '§ 1 ° .:_ O mandato dos Co:nseJheiros será de dois sua llstalaeáo e funcionamento·, enquc'mto, a ?'lesll13
'dO-yde Sánt;i 'Catadqà (FUND�SC)." , t

'.
," anos, p�rmíti�a a' ren�vado sucessiva. '.

.

'não dispuzero de reclir:;os própriqs., ,

§ 10. -:- A remuneração dq Batrco de' Des�nvolvi-
'

§ ,2 ° _' A remuneração dos membros' do Conse-·
. Parágrafo único -:- O fcriH�cimentJ de fundos, cor-

'mepto ·do E,�tqdo (BDE) pelos, serviços d� ag�p.té fi- lho Administrativo será fixada pelo Governador do Es- r�rá à' conta de dotações, orçom,e9tária'� es�)'ecíficas:
"

n:mceiro, sCfoão débitadas ao FUNDESC! ,

.', tado, pOl' pr.opo�ta do Secretário da Fazenda. Artigo 10° --., Esta: lei entrará em vigor na dafa.,da sua
"

§ 2° ___: Como a'?,ente f1nanceiro do FÜNDESC, o Artigo 4°'� Ao Conselho Je Administração, como ór- publicação". " . t
Banco de

-

Desenvolvimento do' Estado é éonsiderado
' .';J

concessionário. de ��rviços estaduais �ób contrai�" com
,

". \

o Poder Executivo." '

Artigo 9° � O Poder Executivo, em 30 (trinta) dias a

à partir da vigê�Gi�, regulam�ntará em décieto, a ',pr��
sente lei.

.

,. ,i

.

,

ArtJg,q 10° - Esta lei e;htra em vigor .na data- dó sua

publicação, revogadas ,,�s di�posições' em' cOlltráriô'\ .

I _";'. '

É':�vaô' .lef;lsençâO�'fiS�êàl;
.",

�1t'

no Estado'/

Novos incentivos fisca,is
I

surgem
I "

,
"

'

com' as, ionas prioritarias de, se
/'

"
I' � \"

� ,
.

�

,�, I

Num quarto prójáo de l�i" pjo'neiro em todo o, p,aís, Artigo 5° _: O abi·ôvei.tcitll�nto dos incentivos fiscais ,é

conforme afirmou o Sr'. Ivan Mattos, qu� o classlflcOU cptati\lo' para o 'sü]�ito' pas'sivõ da ,obdgaçao. tributária
cerno "um ato de cNagem que engrandece ltIna admi- ved,mdo-se nos' seguintes ql.Sós: ..

..

tj·· ,CI·.,

nistracão"· e iá f6caLiz3.ndo eIp nosso .edição de ontem,' a - q'uando
.

a sujeição, 'pôr conv,eniênçia 'legal,
o Ch�fe, do Executivo est1be!ece a criaçã:J de Zonas - fôr transferida a terceiros�

,.

. �' ..,
.

Priol:itárias dg De,énv'olviÍnento' e crie o regime de ine 9 - quando b (ecôlhitncntb do· tributo fôr exigi-'
centivQs fiscais, que serão a!1licados nas' referidas zonas .do por Nôtlficação fiscai.·

." .

v

'

de desenvolvi,mento. '. Parágrafo' único. - JS' ivedado; também;' o "aprovei-
O ,projeto tem o. seguinte teôr:. ,tame'nto' dos 'incentivos' fiscais para aplicação ná mesmÇl

"Artigo :r,� -:-"- '121 o Chefe do Poder ExecutIvo, autoriza- '''Zona de bésenyolvimento Prioritário" em que situa-
,

do a· instj.túi� ,"Zorias de Desenvolvimento. Prioritáriol', do o estabelecimento cie quem por êle· optar.
'

na f;rma",;-e'+ara'-os fins d�fiÓ.idos nesta lei..
'

Artigo ,60. - O aprôveitaI1!ento dos incentivos fiscais

·parigrab único - As "Zona, dê Desellvolvimê�- atenderá à :seguintes normas:
.

to Prioritário:' terão duração limitbda não podendo óua, I - o contribyinte, à época do pagamento ,do il!l­
exiit�ncia ser inferior �<). um, 11em su?erioT a ciaco atios, pôstq sôbre circ,u'lação de mercadorias, confeccionará

,admitida, p6rérn", sua· renovaç?o por. ,período 'ou perío- duas· guias disti,ptas, u,ma çonsignando o valor' do tri- .

dos sucessi:vcs. butô de;yido com redução do pbrcentual a que se ,refere

Artigo 2° :_,_-As "Zonas ,de D6senvof�ime.nto Prioritá- o ,artigo 4°, e outra,· registrando, o valor do incentivo

fio" serão constituídas, peLa int'egração' de um ou ma1S· fiscal; \

município;. entre sí limítrof'��, de i5';ual economia-€ sua,-- II -,- ? valo�' c6rrespor:d�nte ào i�centivo f.iscal se­

instituição será' condicionada à efetiv� com?rov-:ção de rá' lanç:ldo a conta de· "DeposItos de Dlvers3.s ongens -

que o desenvolvimento econômico' de sua área fé em Fundo de Desenvolvimento do Estado de Santa Catari-
,

E d' na"�,'. pürcentagem inferior' 00 do, sta o.
,

',.
,

,

� (o _ A instituição, e a constituição, de "Zonas III � ao contribuinte-'.será lícito, a qualq�er épo-
ct·

,

, ,"" -

t belecl'das eln ca, f.olicitar da FUNDESC a a_olicação, dos valores de-
e Desenvolvitnento Pnorltano' '/serao es a, . ,

ato do Poder Executivo, mediante pfOp0sta do Fundo positados à sua ordem, para temada de ações 011 cotas

de Desenvc'lvilne,nto' do Est1do de Santa Cataril1<l - de sociedades industriais de sua livre escôlha, desde que

.. "FUNDESC". 'venhun elas a se instalar nas "Zonas de Desenvolvi-

§ 2 0. _ As repartiçõe", públicas e' taduais, tan,to da 'menta Prioritário" e t�nham tidó Seus projetos pre-
admihi,stração oentralizada como da descentrahzada, viamente aprovados pela FUNDESC.

p�est;ção tôdas as informações que, !;iela FUNBESC e § 10 - A solicitação de aplicaç�o dos incentivos

cem r�soeito à matéria de que trata êste arfgo lhes Í0- aproveitados, serão juntadas cópias\ autenticadas das

rem soltcitadas.
,

guia3 de depósitos a que se refere'o inciso I, dêste ôr-

Artigo 3 ° _ Fica criado o rcg:me de incenti'Jos fi-caís, tigo.
' .

'j "d
-

S 2° - O FlTNDESC'
,

na-o aCf'.I'ta'-a', solicitaça-o 'decuj:; nroduto dev,erá ':er aplica: o 111 temaaa e açoes 0
-" ' •

�u C:�tTi de sociedade, il1G.ustria:s que vierem ,a s.e ins- aplicação inferior '3 NCr$ 10.000,00 (dez mil cruzeiros

as "Z_;na ·de Desen- nove).
'

§ 3 ° - Os depósitos correspondentes aos incenti-'
vos serão transferidos ao 'Bahc:o,d-e Desenvolvimento do
Estado de Santa Catarina SIA.,. cabe.Ildo, ao FUNDESC
movimentá-los.

� 4° - O FFNDESC cQbnrá dos tmal('res 'de
ccta�: ou ações, a títulO de res arcimento do custos ope+
racionai�" a taxa de 3% de (três por' cento) do valor da

a�kação ..
. "_

.

,. !� t� �,\;.: entra cril vI��:=< ;l<,'-' (:atà dr'; sua� f'��'
bJicação, -produzindo seus efeitos a partit de sua regu­
lanlcntação, que oc,onorá dentro de Inoventil dias, a

contar da presente data",

;-. '<'.
-;

.

'to

tJ:al- . em lnuni·.::ini.u�. que iEte6re:-�-i
vo'lvirneÍ1to PrioritáriO".
ArtiICo 4° ,- Os incentivos fiscais mencionados no arti­

gD . �nterior correspo'nderão aos óeguintes percentm.is
apl'cados sôbre o IeM devido Dor qualquer contribuin­
te dI) rcfe"id�'\ tribut:, e'tateleci':b no Esta16 de Santa

Catarina:
.

':1 - nc;s pri,mciros cezoito meses que se �egui.rcm
ao iníc;o da viiênci1 desta lei ,..- 10% sôor" o montan-
(:::: a i ,,::i:L,!ilex; "

b - do d�c;mo-ilonb a::> \ trigé:Ó:tl'J-sc;.ao rt123 -

15 �ó;
c do trigésimo-;;étimo +TI�S em diante � 20%;

,

''\'

Num terceiro projeto de lei, o. Executivo catar'inen-
,se concede,. isenção fiscal a vários Dl'ódu�os, 'entr.e os

quais o leite, os medicamentos destill';dos a do�ntes In­
terna,dos e' -à saída pe gado deconei1te de venda efetua­
da em recinto d� exposiç�o· realizad1 no território. cata-

'. rinense.
.

., ,O proieto tem .nove artigo,s, sete dos quais 'dizem
r'sspeito

-

à behefício concedid?s pelo Govêrno aos con-

tribuintes.
/'

Segundo declarações do Secretázio da Fazenda,. o
Govêrno" coq! 'a vigência da Lei, terá ;um prejuízo anual
da Qrdeni de NCr$ 1.500.000,00, dos quais NCr$ ..... , ...

450.000.000,00 d,ecdtrem .da ise'pção concedida ao lei­
te.

Eis" na íntegra, o !,ro,Íeto ·do Giwêrno: .

"ü GOVE;RNADOR DO ESTADO DE SANTA·
CATARINA, u'o uso das atribuições que' por lei lhe
s.ão conferidas, e tendo em vista o disposto nas Cláusu-

.
Ias 3a., do Convênio de Governadores, realizado na ci-

! 'dàde do Rio de Janeiro, GB., 4x., do Convênío 'de $e-:
; cretários, �ealizado na cidàde çle Guiabá, MT., e 2a.· do .

30 Convênio do Rio de Janeiro,

DECRETA:

Artigo 1 ° - Ficam acrescentados ao artigo 5 ° " do
'

de­
creto n° SF-28-12-66/4 922, os seguintes itens: J,

XI ,- a �aída de gad<;> decOl�rente de venda bfe­
tuada em reciIlto de éxposição realiiada no tcrritório
do Estado; .

.' XII -:- a saída de medicamento, de estabelecimentp
hospitalar, destinado aos doentes neles Ínternados;"

XiII - a saída, para o· exte,rioi' do país, de fa-,
relo, de soja;,

XIV - a saída, de qualquer estabe1ecimetlto, de
c:lrrapaticidas, vaci:1as para animais, vermífugo:, ver-

micidas e semen congelado.
Artigo 2 ° - Fica prorrogado para 31 de dezembro de
1968, .o prazo a que se refere o decreto TIo SF-06-12-
67/6 262; que àisDõe sôbre deferimento de incidência
e co:ncessãd do cré-dito fi"cal nas, expbrtações de erva-

mate para, o exterior dó país .

Artigo 3°, - Nas saídas de brinha de mandioca uara

o exterior do país, e até 31 de dezembro de 1968, a- ba­
'-e de cálculo d'l cneração trib.utária s.erá reduzida em
<"(' (" (o 'n-:ueEta pÇl� cento.), ;.;,tornado em igual propor-
ção, o crédito originado pela entrada do produto ex-

portado.
-

Artigo, 4 ° .,- E' concedido um crédito fiscal equivalen­
te a 100% (cem por ce:nto) do trib.uto devido oela saí­
-1", ele �t' "in n':;tuc" pramcvi(_�a'pelo produtôr, desde
que dest:nado (; produto- à usina de· benefiéiam�nto se­

diada neste Estado, para revenda após proce�so de pas-
teudzação.

.

:�a'n:'JJ ,-a1';-a:l0 a<é 31
Artigo 5 ° -- Nas � aídas. de !Jeixes e suas ovas, crustá­
de dezembro, de 1968, ° lCM será assim cllcWJuo.

I - quando promovida3 por produtores ou comer-

,
I; </

ciaa;ltes, desde que o produto se destinen' a consumidor
\fino1 resideilte nes_te f,stado. - _isé:�çãó' total;. .:. ';

. ).II - quando promOVIdas por produtores,. désde,_p'
que o produto se destin.e à indmtríalização neste Estado
- @o,t1cessão d� crédito fiscal enui.valente a 70% (se- :

, '1
f-

tenta por cento} do tributo, devido; ,
" I'"�,

, lU � quando prcII\ovidas por produtores,', desde
que. o produto se destine ao, '-cmisumo final em outro
Estado. - concessão de crédito. fise3.1 'egújvaH�rite'" a

.

70% (setenta por cento) do tributo devido.
, §. 1 ° _:_ Não· se concederá ,"·qualquer favor flscal

quando os produtos refefidos· neste -artigo se €lestinatem
a tindústrializaçãô em outro Estado.

.

§ 2° - E' concedido um crédito fiscáf'e'qüivalen­
te a 40'%

.

(quarent:l por cento) do tributo de\:ido ,

.

por
quem promover a saída de' bens oúginadós da· indus­
trialização de peixes· fresc6s' e sua ová;, crustáéeos' é
moluscàs, 4e sua própria produção. .

§ 3 ° - Consideram-se em est�do natural,' os",pei-
xes, crustáceos e moluscos congelados ou sitnpleárri�;p.- f
te '�algados.'

...

; '�:. l....�\;'Artigo 6° - O IGM devido Dor filial ,de estabeleci-
,

menta industrial poderá ser' pãgo mensamente, até o
,

dia, lO de- cada mês segui:pte co vencido.
§ 1 ° - Para os fins dêste artigo considera-se. fi­

lia1 'o estabelecimento, também industrial, vinculado ao

mesmÇl contribujnte, cuja se.de' se situe em local distin-
to do da filial. c''

.

1

§ 2 ° - O aDroveÍtamento indevido do benefício
do e�tabelecido �e�te artigo sujeitará'o contribllinte,· às
penalldades commadas pela legislação vigente. ,

,

Artig? 7� '\:' Expecionalme!lte, e a juízo do Inspetor I
, de Flscahzaçao e Arrecadaçao de Rendas d1. respectiva I
Regiã?, r:ode�ão as EX'?torias "Estad.uais autenticar No--\",\
tas FIscaIS Intere:taduaIs por anteclpação, apondo-lhe:

.

e inutilizando o sêlo de autenticação, a que alude ci
.

artigo 8°, do. decreto n° SF-3Q-06-67/5 572.
§ 1 ° - As quartas, e sextas vias das Notas Fi"cai�

Interestaduais autenticadas' por antecipação serão, após.

utilizadas, entregues decendialmente à respectiva Exa- "
toria Estadual.

". .,
-

§ 2° - No ato da autenticação deverão ser pagai
tantas vezec a taxa de eX!'lediente e a ordem de embar­
que qucmtas forem as Nota' Fiscais Intere�taduais ·au-

ter;ticadao.. .'. ./f'
I

° 3 ° - A decisão do Insnctor de Fiscalizacão ,e
,/

Arre'cadação de Rendas deverá
.'

fix'-Jr numero de
-

N;lt'lS
Fiscais Interestaduais a serem autenticadas por antecipa'·
ção, o qual. deverá equivaler, ore:;umivelmente, ao li!i..

I

lizável em um ,período de 60 -(sessenta) dia::. A, reno., t

vação da concessão dependerá de novo feito. I
§ .4 ° - Não se ãutenticarão por antecipação, N,)-J"

,:'

tas Fiscais Interestaduais de comrib,uinte devedor U I

,�( ,�I':·1a r�c; ,,111a�. 1

Artigo 8 o ____;_ Este decreto entra em vigor na data c]8
sua �" l�licação.

.

Artigo 9° ;_ Revogam-se as d13!1o;isões em contrário".
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Florianópolis, '].7 de junho de 1968

lho Mundo. Elton, .Dnrínho,
Claudíomlro, Scala, 08 nos­

sos conhecidos Gaínete e

.Waldnmiro c outros carta­

zes do futebol gaúcho, cj.e­
verão integrar o time da ter

ra dos pampas, constituin­
do' cada U111 dêles, por si

só, um espetáculo comple­
to.

Ilernlu
-

S9
do I'pir n

"
I

LI saiu em primeiro lugar
'

te no remo catarlnense. Va- Saco dos Limões, para a·,

o oito gigante, com sua ror- mos aguardar o próximo do preciar os sensacionais pá-'
mação' completa. Deu bom mingo e dar um pulo até o reos.

tiro, andou bem o barco. Vai

lutar bastante pela vi/tória.
:rem grandes, possihilidades,
Em .seguida, os .martdnelfnos \-.

treinaram o s'kiff com Li; "Zez'in,ho, nã� qM�r t��ibuutr 1f13 Figueirense
quinho, que vai muitó' bem
e dará grande trabalho ao

campeão .Edsnn Pereira que
não pode facâlitar. .Esse gai ,O meio campo Zéziriho, 'iI�egávelme,nte o jogador
roto do Martj�em e l:eall1Aen de maior evidência do Figueirense desde que foi con­

te uma ,�l'omessa do nosso tratado há' alguns anos atrás, não está �atísf�lto no alvi-
remo. ,Melhor buriladó e "

'd'
,"

negro, tanto q, ue não tem ap,?recI, o para integror o con-
com maior domínio de, bar- ,

,

co, será liin _ camp�ãó, O junto; orientado por Carlos Alberto J3rdÚ'n", o:.q ue va-

quatro co� formado por:: leu .a suspesão de seu 'contfatô pJ;;;a diretoriá do Deca­
Luiz Carlos, Teixeira, Sau· no.

lo' e Passig também ,esta
andando bem, devendo .fa-

\
- ,I

zer uma luta empolgante
com' o, barco riachuelino.
NO AL:[H), ,LUZ as coiSas

vão ,melhorando aos pou­

cós, ,já qüe ,Edinho e Alfre·

do vieraU1 dar n�vo alento
ao clube- de Sady ,Bgrber.
Os ald.istas largaram pri.,
íneiro, de Hha a ilha, o oito

-Todos os br 'C{YS l'izerain 'gigante, com um rítmo de

a raia pmmm:l.:1 firme. ]''1&30' remadas' ,altas Soh a voga ('e
rinho, no 81;:;''; , Di[lnteO'ij. �té Edinho. Renp_eu bCf!1 o con'

os mil e qru 'e:�A�3 metros, junto aldista que fará com

quando o cc _.,.) �0"'1r aper- riachuelinos e martinelinos
tOll e PZ:';lSO_1 �o e :'':'P�<l. J3!!se 'sensacional Juta.' 'É' páreO
e Ivan paR"" ,�� 9 é:·<ibaJ.ho" disputado" na raia;', Não a­

para doI1rm.' a üUl'la Joi'ge '

pO,nto vence�or" embora a

11 João Carlos f;pe fê" ,o per- guarnição riachuelina ,seja I

\ curso muito 1.'I,'n, lf'm' fim, a mais forte. Em seguida" Uma boo noti'çia para ,os' Catar-Inenses� norry,(ji-
,

, os riack'�;',,,,,,� rl�M"<'-'a.i.:,.!\ a sail'am o Edinho no skiff,' F1)ente, Os adéptcs do ,Mehopol: Tenente nôo e;;tá

;_��.
,�. ,,', �:� :,:�:�:" J'u' 'tI'O SClTI conlanda satisfeito nO São: Pa,ulo, em', bo, ra,' seJ'';; 'o· t'l't"u.l-ar',' ah"o' _am com O lo. [l &

;;:;'",L""e,
um qua, "

'

.

_,

u _.

\ oncert;;;do pe;lg t2cnico lf- do por:. Alfrédó, um dois' íuto do IOteml 'direit.o Ei já é conciderado como ljm

1 arra. O oito da Rita Ma· selAi, um dois copt e 'uma, 60s idulds c:':o futEiPol :: Paulista, pretende retornar I'
) riaJé forte e se (l barco a- yole. Nota-se agora um 'avorecer" barriga verde, defendendo 'ás corne3 lo

guemtar vf]"i ll.Jt:ll' ]_:leIa' pl'i. maior entusiasmo nos gal- campeão ce- 67 e um dos, candidatos reais do Tit'_ I'),
,

,d,e 68
' ,

<,'
meira Cl}l,Gl..�Jl0 n2 regata pões do Aldo Luz, que quer
do dia 30. NO l'iIf1Rl'INEL· voltar a hrilhar intl'msam?l1

t
Por Abê

dcmíngo ,t
.,

{ 0, ·cr�gai5tna ..

da de bm��(J,�;; tW:05 :P1'O,CU.
rando acertar . ou::�s guarn! ..

\ ções p_al.;a. a �e-'lr"C'10io-'1al 're·
gata do pré.,:�:n;} dm'tdngo,
na raia do i?9.ca dos Limões,
em

um al1iv.ell.·sá:i1�O' l_�,-e' f�].nci.&ção
do IIpi.rfú1tP'� l�. G '. cii"''ji",ele
baírre, 'f'-,l'Vl:> 3:') "1), apre­
ciou O repo-"'''<', f_ 'e E11J per
de uma, -OI! i.' ",'<I de

�: ",:'1'0 da

eI:l'l seguida' o 1';1 ";,,, com coAu,
do Jorge e Je-!J Car1os� -

para largal' em, últi.Inn dois

quatro com, (l ti1Jd<lr e ,o

,de E:!ovissil"l1�s. N,aiÚ,talmen
te a saída foi feita pelo han

dical1 �e')l;iigfblo ,,:;:Pelos diver·

,sos tipos Ce 1:ré'" �o.

====:::

'/

'" ,1'"
.-'<'

'f\ 7"ft
é o desafio ce
MULLE�, [!� "( 'LFI9S
INICIADC��" '-�, ar�e marcha

p'ara' a Con�t"u('-b dç"mais
100 residê.'1c·as.

Faça ho_i� ln".�r10 a Slla inscrição;
Receha n,., ç CO;] (""'1 T)ezembro.'

," .

Receba o l' '" ::v -,lO EM CASA NOVA.
IMPORTf-\f1 ''8: E"" CASA PROPRIA
'MULLK"" t:

= 1T rr;3 - Ftll!V�O Aducci 763 - Estreito
(

'C!R.URGIÃO DENTISTA'
\ IMPLAJ,:-;--:' E TRANSPLANTE DE DE"-JTES

Dentistério Operatória, pelo sisl'éma dé alta ro, ,JÇI1G
(';'ratamenro Incolor),

PR('TESE FIXA E MOVEL
EXCLUSIVA,VíENTE COM HORA MARCADA
Edificio .!uJ;eto, c01'J.junto de <;("Ias 203
Das 1 5 os 19 hOras s

Rua Jen.)r;rllo Coelho, 325
,

---_.-- '_--
, I

(e']("I:"VTI\j"'�)l")? 'i!!'ft, ''fIIIU!'�,l'J ' �_; IJnj,b ,I U .!l�f!JU

Vende-se 1)'11 GORDINI II, ano 1966, côr azul­

estado de conserva-alvorada, tO�'G c-l'iipado, cm pe�feito
ção.
Preço a vi2t'J N = '� 4,500,00.

Tratar C''','íl o sr. Héli.o Fernandes na rua Ga1. Bit-
tencourt 83, ou p8lo fone 2687.

"

Em a.misfoso realizado dO�"ingo último em i;àp
Jcsé, o Ipiranga iocol venceu o bani e discip'inoc';o
CO,t;junto s!a Associação: Atlétiéa 21 de ,Abril, do Es­
treito, Otimo espetaculo" tanto em técnicÇi quanto
em d-icip1ina por p(\),rte de aimbas as equipes, Aoi
pouca:: o IPiranga foi envpl�enC:b seu adversário E,11

Iramos bem urdidas, chegando finalmente ao mO-Cd"'
dÇlr de set'e teQtas o' um.

.

já .ao termino dia primeira etapa o Ipiranga VISi1-'
--r.:ia pO.f quatro a um, No segur.d0 tempá de jogCo, já'
�em Vilmar, seu meia drmador qué não contmuJu
Em camj90 devido a u'ma disp\�t'o 'de bola em que_;,

ievou. o pior, cOm i'sso prejudicãndo um pouco o arn-'(j-

(ão e final izoção de jogados, Mas aipesar disso (; io­
ga acertou cu'lminando nos três tentós' rin.ais, i to

se des- (2), MáriO Santos (2) Má'rio Rifa (2) e T'elmo forr.m
os anotadores do' Ipirdngd que teve a seguinte for '10-

ção: Evelin, (joão francisco), Zé Mauro, Jocà, ,Zé
jaime, Gercino', Vilmar, (Toniho),. Capota, ,-Mário,

boatos nJ: cidade portuária de que. é bem provável que Santos; Ito, Telmo, Mário, Rila, Na preliflli-nar 2'íli,'c
o Almirante Barroso negocie alguns de seus valores e os suplente, surgio em e�pate en'l um te'lto, Fcrma­
libere outros com passe livre já que o encargo fil1ancei- �-(ram os suplentes do Ipirango com Evelin, Délio,' :::;é,

: '

,o """"" ' Osni, Joêío Carlos, Jõrge, Marçal; Osvoldo (Tonlnno),ro com aJolha de pa",amento e por demdls elevado. '

FI"
"

Z'
,

C' I' 'I I (J b ) J b f" O'L;:or'

,
aVfO, eco, ar mro ar as, .ar as OI o ,

fJo ú,nico tento,

Cam esta nova vitària evidencia-te, a Q-f2.l'1de
forma do conjunto do Leã,o d/o Várzeo, e convida seus

torcedores e 'adimi�adol'l€s doa seu pràximd enconl'i o,

que s'e'ró d'io30 do corrente, contra o Hercilio Luz FC,
do Estreito, A Dieto)io agradece antecipaclament3 a

lodos que comparecem, OM,

Sabe-se qUe seu Da:ose poderá ser adquirido por
qualquer clube, mediante o p3gamento d� cinquenta mil
cruzeiros' novos, ' PropaIa-se. qUe, o;Avaf desejá ,seu cari.:
curso, b'av�ndo a possibilidáde de uma troca, já que o

alvice!este dispõe de um nl::lmero .)de jogadores elo meio'
do campo, do que se'res:oenteo Figueirense, o qual, cón­
trCl o Carlos RenaiJx, domingo último, teve< que çli:por
em cada tempo, de dóis dianteiros púa formar ao lado
de Enio.

/

(
r

Tenen,te é um los jogadore-s mais cobiçados do fure­
bo'l nacional no atual Lesde, ,men::ê da eXcelen�e'
fOrma que atrasasse" Lembre-se) que além do meti e­
pol, que deseja armar outro gr,ande lime, Grêmic1 e

intemacionrJI de Pôrto Aleg,re {" Coritiba' e AtlétiCO
("a ,CClpitql,do Paranó, pretendê o plriYer ,co:ored mos,

QC:',que parece' o. SãO' Póulo reJeitará' a prim�irra!J '0-
pesta ,Poro aquisição do posse do jOgo,dor, partlr;c
CO Metrop'ol' que deseja s0clretudo, tê-lO' .

na 'ró;!=!
Brasil

,
'

,

NOTICIAS DIVERSAS

O clima em Itajaí devid� a, decisão 'do TJD no pro
cesso que �nvolveu Marcilid Dias e Av�í, é dos mais
tensos, Segundo a reportagem tomol,l conhecimento 'os

\ _dois dubes dá cidade portuário poderão se unir e soli­
citar licença da Federação Catarinense de Futebol.

A diretoria do Almirante Barroso poderá
I -

"

fazer de sem atlétas, já que a equipe não conseguiu a

esperada classificação para às finai.s, Dêsta forma, corre

Três e�petáculos Iutebolísticàs ,entre cat�rineflses e

gauchos, teremos no próximo domingo, Em Florian.ó­

polis, com cota de 8 mil cruzeiros novos, estará sê apte­
sentando o Internacional de Pôrto Alegre, Em Lajes,
caberá, ao Inter�laciona], local, dar combate ao bom qua­
dro do Cruzeiro, Em Caxias do Sul o Metropol dará
combate ao Juventudc" local.

Emissário do Cruzeiro de Pôrto Alegre, está

correndQ 'o interior do Estado de Santa Catarina,
per­
na

tentativa de cOlnseguir alguns amistosos durante a para­
lisação do campeonato gancho de futebol. O Sr; Orlap­
do Vascol1celos tentará cpnseguir empregar jogos ela

equipe'cruzeirista Cm Blumcnau, Criciuma, Itajai e Flo­

rianópolis,

Jocely, que pertence ao Metropol-; está na mito do
- I

Caxia que deseja contratá-lo.

Acredito piamente de que um \omem sem coo�

ções psicO:lógicas não po�sa l'eferir um jôgo de futcO
Mas quem' as te,ria,

�

eDl situações perigosas?' Ou t

calma e serenidade absoluta, coisa que não é CO!11UO�
- -, ,��todas as pessoas;' ou nao ter mesmo as taiS co '

psicológicas" I11�S não declarar à n.inguém, Quem po�
rá afitmar .cHIe uma pesso,a não as possue,

'

o .sei, também, que l1�S ocasiões. de disputas, ]10 ce
l?r da 'luta, na hora do desespêro, quando certa ,o� �

d
"

'd' d
- pod�o1'a a" uma pessoa se sente preJu Ica a, e nao

" dis
manter a tranquilidade, 'passa para o \terreno, da, oá
cussões e talvez ofensas, o remédio é o ofendido

,_

'

l
"

cioOlevar em consIderacao o caso, dado o estado emo
, --

,�
dás pessoas, ou tomar as ,medidas que deseji\f', c,
, _',' " "

' CiVilfez o arbitro da partIda, levando para a JustIça
" tá

caso, por julgar-se moralmente ofendido, cois.a a]Ia�8i\ norm11 no esporte por -parte dos que se exaltam de

SOU coot,Sou con,tra, as ofensas morais, mas também
, Ir

process'os ná justiça,' ,Con�udo? Se os fizesse, ,sena
o

redutível, pouco me interessando o seu andamento f"-
'

" le"
A seleção brasi1eira, q'ue anteontem realizou mais

�

resultado. Seria uma questão moral. Mas, ,depOIS (
ar'e p'

zê-lo sem que tenha havido entendimento entre ao
e",

,

teC"
'tes, sem uma "passada ela eoponJ'a" no que acon ,

- 'ustI'
retirar um processo, depois do caso liquiehdo I1� JVetl
ça esportiva, depois de quase ver-se liquidado e

sera
será passar um recibo na decisão do TID, será
considerar-se culpado, ele tudo o que' aconteceu,. " ,

aceitar\)acificam�n;té" {lido o ql.le disseram' de s.i,:,
�i>i;;l; " , ,',' J.� , '. "," ,,� "\o,, &" :',, '< ,i'''�".'r'i''t, ,< ,.àé' y

•

--

�,��'r��!&��'h��::'fZ'�:'�&��f:\ :��hlft�iEi���:�,i\:�e:},�··"·'r "t-. ��- \

cal o estádio "Orlando Scar

pelli", deverá apanhar o

maior público já visto na

praça 'esportiva que perpe­
tua o nome do grande bene­

mérito do grêmio alvinegro.
De�erá Ucap superlotado b
estádio, sendo, pois, necessá
rio que os aficcionados ad-:

quíram d�sde já os íngres­
sos que já deye1ll ter sido

pôs tos à venda, afim dei e·
vital' os aborrecimentos das

filas que deverão se formar
na entrada do campo.

Consoante está sendo amo

plamente divulgado, no pró­
ximó domingo o público í'lo­

rtanopolítano, tão sequioso
de"espetáculos de alta en­

vergadura, vai presenciar
um coteja que realmente se.
rá crime perdê-lo. Vão lHe_

dir forças .os conjuntos do

Figueirense e do Internaeío

nal, clubes de tradição do

f'ootball de Santa -Catarina /

e Rio 'Grande do Sul. Dos

dois clubes, o colorado gaú­
.eho é o que melhor fase a­

travessa, mas n�r- por" is-
so o nosso alvinegro deixa ATRAÇõES, A GRANEL,
de, ser uma atração ',onde, Será uma peleja que cer-

quer que se apresente, já tamente convencerá '( em

que sua torcida é uma das cheio aos amantes do es­

maiores do Estado e cres- porte que já deu ao .Brasil ,

ce de' dia para dia, ·tal corno _ um I "bi" mundial. O Inter­
o seu adversário de d�riIin: n�'Ci9nal tem túdo J),�r� .rea­
go, que já unia e�ide�pia ao Iízar uma', exibição de -gala,
esporte Racional, tanto que ,embora tenha que' jogar des
vai continuar a disputa' da falcado de sim ídolo, o late­
Torneio dos .campeões de tal direito SiI,dí, únícri gau-.
brflhetería. que é o' "Rober-

..... ClJÓ convocado para. i_;' sele­
to Gomes Bedro�a".

,

'" :,j ç.,ã;o :p.acional que se '�ncori'.
A peleja, que ''''tú:á''por Io-. tra /éxcill1sionando pelo vé�

Tcr�eio lnifr·Secç��s Impressa� .
" -

�

,.Y Teve inicia no sabado ultimO nO quódra Cite e�,.:.,-,._;.\ ' '"

etes do lpiro;ngo F,C, em Saca dos Limães,.o Torne o I
Imprensa Oficiall pbtrocinadp pela nova' diretoria

\ ' '

'c;,aquéla entidade, '

Na prelimi,nar� tealizOu-se o coteja' entre Dia­
ric Oficial e Revisão, que terminou a primeira fo:€
(om 2 a 1 em favor do Diário, Ofi'cial,
Ao firlol dos nOventa minutos' o placard regist;-c'/a
c escore, de 502 em favor do vencedor da prin121 ro
€t.apa, Marcaram, para o Diário Oficial Rebelo, 2,
c Nivaldo (3), descontá'ndó ,pâra a Revis60, Batistco,
é Prates,

"

,

,Na pelej� prencipal defrc-nta'rgm-se as seções
ce escrità;ibs � Oficino de -Obras" termi,n.al"'c!..o a pr'­
l'Y'eira témpo,em 301 favOrável, a Oficina óe àb;n�.
que cedeu o empate na etapa final em três' tel"tO$

Marcaraml para 'a Oficina de OBras, Zezi',hó
,(2) e N'oir enquantó Cadinho, Luiz e Lino' empO(ult
pam o Escritório,

Para o próximo s:ábado a Tabela assina,e; os

�eguintes jàgos: na preliminar ás' 8,30 horas jogarõo
Revi'são e Oficinc de Obras, e na pelejo ,principul
encont�ar-se-ôo Diário Oficial e Escritàri'),

Brasil 'já em Portugal para o seu

qui,nio compromisso '

um compromisso em canchas da Europa, oportunida­
ele em que conseguiu ampla reabilitação, considerando­

se que a seleçãD da Iugoslávia é tida como a inelhor do

Velho Mundo, já se encontra na cidade portuguêsa dé

Lourenço Marques, onde, domingo, enfrentará o sele-'
cionado de Portugal, que a e]iminoú das fimtÍs da últi,

ma Copa do Mundo.
" .,

"
.'

.1.J

(
� r.""�-;�'" ) r .-;:.1'

empl'�stilUO para o lo
de domingo; do profhsio
Rogério I, inegàvehrleo
um 'dos, melhores PlaYI
de Santa Catarina. Fala
�àrnbém, na possibili
de vir a Integrar o ti\n1
ex-avaíano Cavallazzi, p
sentp\mente U!) Grêmio
portivo Olímpico, 'de RI
-rlau.

Vamos aguardar o jôgO
domingo, torcendo pa
que o espetáculo nada
xe a desejar a que po

, No time local, veremos

Arrudar- Juca, Maurício, E·

nio, 'Barra, Marciano, A­

dãozinho, Ramos e outros,
estando a diretoria do Fi-

,gueirense propensa a soli­

citar .ao seu sempre leal co­
irmão, Avaí a cessão, por

,mos ver em

constituído
malabaristas

ação um ti
de, vel'dad5
da pelota,

l,' , I
i

'Gilberto N?has

" (Ql1�lI�do tomei conheciménto ,?O,' result�do?o i'
"

gomento do recurso dó Avaí com, referência ao seu j: �
contra o CN Marcílió Diat fiquei surprê>:o e' atôoi

p�la decisão dos Senhô?es Juízes do TJD, em, acata0

o recur,so, votaicem pela anulação da partida. Devo d'

ser on{Iiacla peio si�lpjes fato ele, não pQssúir o árb

. "condições psicológicas'" para poder, terminar uma �

qda, Talvez, pos3a"se anular Hm3: partida por ê<se m

\lO, desde qu'e um, médico" ou próprio árbitre dec!
tal. E isto clevid3mente fundamentado, Conheço ê

,

' '- -

'

ele direito que levam à an�l!ação_"'cle uma partida, N

tenho co,Mm os senhores juízes que por 4 x 2 vota

pela anulRção eh ,pàrtida, Eles pegat�an� um proc

l1Iu_ito Ibem feito; com provas testeninnhas escritas c

prer�nça, 'declarações, enfim, documento� importa0
para' o ,proçesso, não 'lh.es restando ou:tra alten1'ltivã
não v�tarem pela ,anulação da partida suspenso pelõ
bitro por falta de número Ie!!, '!] de atletas, "Não me G

nhç também a� recurso interposto pela Avaí, que ,é
di'reito que lhe' assiste, E ainda por' cima, uma dem

tração de alto ccnhecimento da3 leis" por parte do

'pre-sentmte e defen' or do alvice!este, Dr. Saul Olivel

Mas ninguém' também pode desconhecer que a peçai
cial do pro<::<;sso er? ,a alegação �ia parcialidade do'

biiro, 'p'arcialid1c1e essa que � n�o fbi aceita pelcs: se
, .'

.. ,,'
" ',1

res" Juíf:es, que consiclerarQm, como consi<Jero e0; o

,bttro
'

José ,,,C31�los: Bezerni:', JUn, cidad�o de bem: ê bl,

rodO', qucÍJiIicandDco, cGntudo, corno incompeteriie,,

indiciiWam-jno em dCliis aI'�igos: "inc3:pacid3dé t�oni
e "abandono de camp9;,,: Alegam que o árbitro ex

'sou atj<,:tas no vesti4rio, mas issoc _ tam bém ·é permiti
em lei, Guiaram-se por decbrações de, um represenl
te 'do

I

Departamento ele Arbitros, qUe faz análise de

�rbitraoem correta nos seUs diveI'sos iten3 do relato
b,

�
,

e .no final e,creve qt;e 0 érbitro 'teve

sa) Será que êsse"'cichdão conhece ieis e regras e prest
exame para conhecer as leis' da arbitragem?, Medtas I

tos novos' apareceram e' foram muito explorados r
Pre::-ictente do TJD e pelo defensor ,do Aváí, mim i

, g3mento muito bem orientado' e quase p�rfeito na �
sentaçãü das provas, Não eS,tou querendo defender

- L,
árbitro do encontro, nem critiear os' senhores' JUI!
Q'tieFo sim, escre-\lef1_do sobre o assunto, ficar

dó contra possíveis, novos ca:-os dé<sa natureza, e e'

preparadó para ver co;;'o ,Jilcam ce�tas 'situaçdes (em �

o árbitro, te!1do qu�' épmprir a-'lei' nQ'doca�nte à ex�

"são de attetas por indisciplina:, ter ql1e enoerrar U

partid'a, Uma coisa é certa, B':ise julg3mento e o

M�feilio x América f01'31l1 jtilgados de forma' difere

te,
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Edital de Praça com o Prazo de (30) Dias
2° e 3° Praças)

o Doutor Eduardo Pedro Carneiro (h Cunha Luz,
Juiz de' Direito. Titular da Varo dos Feitos da Fazenda
pública e Acidentes cio Trabalho ela Comarca de Flo­
rianópolis, Capital elo Estado de Santa Catarina na, for­
ma da lei, etc ....

EDUARDO PEDRO CARNEmp DA C. LUZ
JUIZ DE, DiREITO TITULAR

____ o �_�__ "�

.�_.
�_ ..

_._---._-------

CÇJ'r" 'ElJIV1l!Er;:­.. �J-i� I�ãd

Ocorrendo dia 2? proximo - Sábado '- o a­

'1iversário do mO,�tirio do Aoóstclo Sõo 'Pedro .. - e
c encr-rromerito de' on'o da Fé -. vimos pOr êste c::,n
, iC'lar os Exmas, AutOridades civis e militares renre­

!'entoções dos irmanc'ades, das associações relig:�s!JS
e o Povo fiel, p.ara participar do solene csncehbra­
c:õo presid;,da peio Exmo, Sr. '\�cebispo DOI(I Afc'lsO
Niehues, às 19 hOr9s na- Caíedral M2tropnlitano

Atencic:samente
'

C'lra ria Coterlra1
Ass:, Pe, francisco de Sales 8>icnchini

,-1' .!-

·King., .

Walter Washington declarou que as medidas
precaução foram decretados em consequência
"incidentes esporadicos e localizados que eclodiram

bairro negro horas antes elo fechamento da Cidade

Ressurreição"

OS INCIDBNTES

No inicio do dia de ontem, Wasrington voltou a

gozar de relativo calma. As autoridades reafirmarem

'que só a' certeza .de .que os focos de inquietação terem

�esápareci.do provocará' o fim do :oque de recolher,

,'.

� , " �

....---'-.-.�-'--.' .. ,--�
.•
- _.-.---"-----'--- - ."----

() Con::elho Federal elà Ordem dos Advogados do
Brasil 'aprovou a proposta feita pelo ex-ministro da Jus-

tiça, sr. Seabra Fagundes, no sentido de enviar, moção
ao atual mínistro da Justiça, sr. Gama e Silva, protes­
Lmdo pelo :não cumprimento das garantias constitucio­
nais con::tantes dos paragrafas 1�, 14 e do artigo 150
da Constituição ern vigor. O protesto refere-se às de-

\

I •

,

Senado am
fiII

,

rlcan

corrupçao lutaI em
A subcomissão do. Senado americano sôbre refu­

gi:1do's, em relatório filiàl acêrca do Vietname, acusou

.

o Govêrno de Saigon de uma corrupção tão difundida

que prefere antes a guerra, com seus propósitos lucra-'

tivos, a-uma Eolução de. paz, que tiraria os elólares dos

bolsos de seus altos funcionát'ios.
i

Do documento, faz parte um trecho
I
do Senador

Edward Kennedy, que investigou o problema da corrup­
ção em Saigon e seus efeitos sôbre os refugiados, aos

quais, também, se estende.
_

"Naturalmente J diz -, o

corrupção no programa de refugiados é apenas um-sim­

ples aspecto de uma inft stação geral".

TUDO E' LUCRO

-

q relatório, pos parágrafos seguintes, dá· uma idéia
. do resultado das/ investil!ações realizadas:

"A cOlTu!)ção :no Vietname em' nado, óe arseme­

lha à rhá 'adrtünistra'ção em qualquer outra 'parte do
munLlo. Ela penetra em' todos os niveis

-

dó go�êi_'nà e,
o m1is' im,!)o'rtante, solapa os a�uais esforços que d�­
senvclve o Govêrno do Vietnan:te' do Sul para vencer,

sua batalha con'tra o Vietcong.
Os lucros derivados da corruocão reduziram a

-efetividade dos programas que vi'sam
-

� au;ili;r o' povo
do Vietname do Sul, obstruindo seus esforços para ga­
nhar o apoio popular. E parece existir' uma pequena
parcela 'ih elite que, em face dos lucros derivados

.

da

corrupç�o perde seu incentivÇl' na busca' de ..um ponto
final a esta sanb'Tcntd guerra'',_

----...,-----�----- '---'--- --,-----'---------.:--.-- -:c--

REsmENClA VENDE-SE

��j��;l���"�t�fLCg:;�2<�:�::20AD protesta contra.· prisões,�,
.

. .' t·
.

.

,

.

""
-

.

pára carro, e dependên�ia de. e·méegada.> .

.

-

AREA CONSTRU!DA: 147,(j8. CENTRO'

2 ° VEND,E-SE
APARTAMENTO NO CENTRO

Localizado em excelente ruo residencial no centro, com

2 g;!.!artos living espaçoso - cozinhá - copa - ba7_
nheiro social em côres e box área ele serviço coih en-

\ tracl,! independente - quarto de empregada e WC -

garagem. Muito bom preço .para vendo.

lO RESIDENCIA

Vende .. ge em Capoeiras, ótima residênia, com 91v M2.
de área de const�ução, com 3 quartos, cozinha, 'sala de

iantar e estar conjulgadas.
Condições à cOlTJbinar. .

I

APARTAMENTO: CENTRO

Dormitórios com armá<rio embutido. living amplO' -

ba,nheiro' social � cozinha clarmários, naútilus, I fogão,
f'J ..""

,I tro, etc. _ quarto e WC de empregada - exCelente
ar-ea interna. Vende-se.

"­

APARTAMENTO: CANASVIEIRAS

Construção moelerna - todos apartc:mentos de frente
"'-

Com living, 1 ,quarto espaçoso, cozinha e área con1
tàlugue _ bóx para cado. Entr�ga em prazo fixo ele
Qcôrdo éOI1l o c�ntrato.

MAIORES INFORMAÇÕES

PAGINA SETE

Ibernalhy so re pena e 20 ias· e p. i
tos que, se sucederam ao assassinato de Martin Luther EM BOSTON.O Pastor Ralph. Abernathy foi condenado a �O dias

de prisão por ter organizado uma passeata .nas imedia­

ções -do Çapitóiio, enquanto 1 500 policiais de Washing­
ton auxiliados por 1 300 membros, da Guarda Nacional \

<,

nícípío
'

de São Paulo :

e, fo ..

_'

--�---.-'-,.
'-��------�

ram treinadas 24, equipes,.

, '

compostas de um chefe, um
motorista e 5 vacinadores,
que iniciarão seus', trabalhos
nas cidades do Vale do Pa­

raíba, como'Bananal, São
José do Barieiro Areias e

Queluz:'

DIREITOS'DO ADVOGADO'
(

A moção 00 ministro Gama e Silva inclui uma

referenCia ao inciso III do artigo 89 dO' Estatuto da

OAB, a qual assinala que "são direito� do advagodo
's:omunicar-s,e 'pessoal e, reservadamente, com os seus

cliente, qinda quando estes se achem presos ou detidos

iricomu-tenções feitas pela policia carioca, durante as "manifes- • em estabelecimentos civil ou militar, mesmo

tações, estudantis. úicaveis":

Por outro lado, o Conselho decidiu enviar , tam­

bém moção de apoio ao governador Abreu Sodré, "pe:'
1.0 cl imo de liberdade, tra:nquilidadt< e respeito à lei,
que vem assegurando em' seu Estado".

Uma terceira moção deverá ser enviaela ao gover-
, J

nadar ela GlIOI�abara, sr. Negrão de Lima, pedindo "pa-
radeiro à, violências policiais e ao clima de intranqui­
lidade agora existente".

CONSTITUIÇÃO ATINGIDA,

O sr. Seabra Fagundes afirmou ontem, durante a

reunião elo Conselho do OAB, que a Cosstituição fede­

ral tem sido "duramente atingida e desrespeitada pelo
arbitrio policia]". Citou textualmente os. paragrafos 12,
14 15 do arti�o 150, "parJgrafo 12: Ninguém será pre­
so senão em ·flagrante delito ou por ordem escrita de

autoridade competente. A lei disJ20rá sôbre á prestação
de fiança. A prisão ou detenção de qualquer pessoa se­

rá imediatamente comunicada ao juiz competente, que
,

a relaxará. se :não fôr legal". "Paragrafo 14: Impõe-se
a todas as autoridades o reôpeito à integridade fisica e

moral do detento e do presidia'rio". ;'Paragrafo 15: A
lei assegurará aos acusados ampla dçfesa, com os re­

cursos a ela inerentes. Não haverá' fôro privilegiado nem

Tribunais de Exceção".

\

O ex-ministro acha que as pri:::ões têm sido feitas

indiscriminadamente, dizendo que as pessoas detidas
não são localizados com facilidade, ' porque a prisão
"não é comunicada à Justiça" e porque tem havido
"transferencia sigilosa de presos entre os estabelecimen­
tos policiais, a fim de dificultar o cumprimento dos "ha-

\
, �

.o jurÍ'ta informou que incluiu' esse inciso na mo-

ção "por saber que está sendo cerceado o. acesso de ad-

vogados aos seus clientes".

PROTESTOS

O Conselheiro representante do Estado do Paraná,
Carlos AlbertO' Lacombe, criticou a ação policial con­

tra os estudantes, ,afirmando que "e�tes, defendendo

cousas justas, reclamam o reaparelhame:nto, e a reforma

do arcaico arcabouco universitário brasileiro".
.

.

, . .

'Por sua vez, o representante do, Pará, sr. Nelio

Re.is criticou "o prisão de estudantes nas estrebarias do

Regimento. Caetano de Forias", da Polícia Militar da

Guanabara, e deplorou o fato de que os intelectuais Fla­

vio Rangel e Bernardo Figuieredo tivessem o cabelo ras

pado, quando foram presos.

',de
dos

Um grupo de, negros, que segundo a Polícia fazia

arruaças foi detido 00 deixar .um concêrto de jazz. A

jrAZ SABER: a. todos quantos êste Edital virem. continuavam patrulhando as ruas da Capital para evi­

ali dêlc conhecimento tiverem, que I) porteiro dos au-
tal' 1laVOS distúrbios civis.

1'1'0'1'1'0" dêste Iuizo trará 'b"
. -

-' d" No madrugada de ontem, com o toque de recolherc: ",','..:.. . ra ra a pu rICO prega0 e venda e
"

arrcmatação à quem mais der e maior' lance oferecer e o estado ele alerta em vigor, sérios incidentes se veri­

sôbre a avaliação, no dia 22 (vinte 'e dois) de julho 'pró- ficaram em tôrno da Rua 14 no bairro negro, com três

ximo vindouro, às 10 (dez) horas, na sede dête Juízo, .incêndios propositais, esboços de saques e quebras de

à Av, Hcrcilio Luz, 57, dos bens nenhorados ao RES- vitrinas. Um saqueador foi ferido a bala pela Polícia e Logo, após a decretação do toque de recolher qua-

.

TAURANTE CHAFARIZ LTDA., �osautos gi' AÇÃO foi hospitalizado, e doze pessoas foram detidas sob, se ninguém ficou nas .ruas. Mas no bairro negro os in-

EX,ECUT1VO FISCAL.que lhe move pü; êste Juíz� a acusação de saques. cidentes exigiram o ação dos policiais, com o começo
FAZENDA ESTADUAL a saber: "Uma geladeiro co- de saques e alguns-incêndios. A Polícia por varias vêzes

mercial, marca ALP1, com quatro portas; um motor,' .DEFESA DA ORDEM usou gás Iácrimogêneo para dispersar agrupamen-
côl' branca, medindo 1,5rn de lar=ura �o.r 20m de cr-rn- tos. Na madrugado, uma camada ele gás lacrimogêneo
primcnto, em regul ir etado de conservação, avaliada I" Além 'dos 'Deliciais -de Washington e dos 'guardas que se estendia por muitos lugares fêz .vários policiais
por NO$ 1.200.08 (um mil duzentos' cruzeiros �o�b�)". nacionais, 1111is

':

1 300
.

soldad�s fédêrais encontram-se desprovidos de máscara, chorarem copiosamente.
Na f'a'ra ele licita-ue �C(á o bem acima descrito v�ridido .nas proximidodes da Capital paro imediata intervenção
E'Ln terceira nraç i, cm 'fúbhco�!efJão, Del� maior. ia�ce em caso de necessidade. A ponte sôbre o Rio Potomac,
que vierem a oferecer, -no dià acima fixado, logo ;p6s rio Centro da Cidade, foi fechada ao t(ânsito. O Preíei­

a ses.unr'a praça. E pa.a que chesue a notícia o todos .tó, que é negro, Wa'ter Woshington pediu ajuda às or­

os interessados, . passou-se o presente Edital que -será ganizações da cidade para evitarem a repetição dós Ia­

publicado !la ferm-i da lei e afixado no lusar de costu­

ll1e.,Dado. e pasa-lo nesta cidade .d� Florianópolis,' aos
sete di'rs do mês de junho do ano de mil novecentos e

s�csenta e oito. Eu (Paulo Henrique de Moura Ferro),
Oficial Maior, subscrevi,
f
�

1° TERRENO '-

A VISTA OU CONDIÇÕES' A COMB_INAR
f'

Otima lecalização no Est):eito à rm: Pedro Demoró,
medindo 16 M. de frente por 40 M. de. fundoS/

,

no. fôrças policiais agiram prontamente e, não houve ferido

ela entre os 16 detidos.
'

v::::::o:=:__�_:::.::::....--==--==..-:::..�..:::;;;_"'=-�_-==).,_ ...... ,�::::::=.=, ..._. _ _,.,__�=

J

São P,ndo Vacina 15
Milhões Conlra VarIena

-

.

o Secretário da Saúde. de
São Paulo" sr. Walter Leser,
disse que _sua Secretaria,
em, colaboração com a Oro.

ganízação Pan-Americana de

Saúde, pretende vacinar con
tra a varíola' 15 milhões' de
paulistas, d�ntro. dos próxi­
lnos dezoito lUêses"

.

"Para isso. - afirmou
foi, feito um minucioso le­

vantamento
,
a respeito da

composiçao e distribuição
dos habitantes de, .cada rnu-

Segundo' o Secretário de

Saúde todas as pessoas,
a partir dos dois meses de

idade; devem receber a va­

cina e a call1panha S0 será

satisfatúroa se alcançar 9WVó
de população. No Interior
do Estado', os tuncíouáríos
do Departamento de Propa­
ganda Sanitária antecede­

rijo os vacinadores, numa

campanha de esclarecimen-.
to público.
A Secretaria da Saúde es­

tá admitindo J:llo�o�ista pro­
fissionais para trabalharem
na campanha de erradicação
da varíola. O salário mensal
é de.210 cuzeiros novos, pa-.
ra 44 horas semanais de tra
bálho. As inscrições serão

recebiqas até o próximo .dia,

28, na sede da Companha de

Erradicação' da Variola.

,/

nosso 'equipartlento
·e' ferra�ent�s'
'obed��em as da.

especiflcacoes
Volkswagen

...1:.9). revendedor �utorizado Võlkswar;�n
,

� C. �AMOS S.A. _ Comércio e Agência
Rua Pedro Demoro, 1468 Estreito

, ' ,

Notícias d.o Li�ns' rn�Ernacllonal

Com jantar festivo no re,t1urante Lindacao, toma
po<se hoje a noite, as 20 horqs, o nova éÍiret�ria" do
LIONS CLUBE DE FLORIANOPOLIS - NORTE.
A nova Diretoria está assitÍl coristltuida: "

'

Presidente �. Dr. EwaldÓ' )�sé Ramo� Sch;eff�r
ex-Presidente Imediato - Dr. Alexandre F. Evangelista
1 o-Vice�Presidente _ Dr. Sebastião Martim de Moura
2 ° - Vic�-Presidente _' Antônio Cades Quintam B.ri{ro
3°-Vice,·Presidente _!_ Claudio Alexandre Fü][graf'
1 ° Secretário - Dr. Ademar 'de Sptiza
2° Secretário - Dr. Adroaldó Pinto ,Pereira
1 ° Tesoureiro - Luiz ,Sebastiã.o Ranlos Floria11i '

2°� Tesoureiro - Helvio Vieira
Diretor Social - Dr. Hélio Mundel Lacerda
Diretor Animador - Waldemar' da Silva Filho
VOGAIS:
Edio Chagas � Lineo Machado -

-

José Antônio da
Costa e Humberto Kluppel Pederneiras.

\7
'

,

"",
VIAJOU COM DESTINO AOS ESTADOS UNI-

"-

DOS O SR. ARTHUR APPEL. A fim de tomai, po�-
se no cargo de Goveinadcr d� Distrito L-lO,. viajou
em companhia de SU1 excelenti,sima esposa dna. Ivone
Appel, o sr. Arthur Appel, eleito 'em abril prOXl1110
passado, no Convenção Distrital ele Lajes, para reger os

destinos dos 50 clubes de Liolls Internacional 'l10 Es­
tado de Santa C'3tarina.

O retorno do sr. Arthur Appel deverá acontecer

dia 22 do corre.nte, deverido receber o cargo do sr.

Vitória '\,orn.erolli, atual Governador, dia 27 na cidade
de Brusque, terra natal diJ GovernJdor AppeI.

=

Institulo Nacional de Previdência Social

SUPER,INTENDENCIA REGIONAL EM

SANTA CATARiNA
"

AVISO AS EMPRESAS

O INSTITUTO NACIONAL DE PREVIDENCIA'

SOCIAL avisa que o financiamento do_ abono a que se

.

refere o artigo 5° da Lei n° 5451, de' 12 de junho de

1968, está sendo objeto de regulamentação.
Por essa razão, durante o mês em curso não serão

aceitas pelo INPS quaisquer deduções feitas a ês"e títu­

lo na:; Guias de Recolhimento apresentadas para paga­
mento.

Florianópolis, 24 �e Junho de 1963

'_� d ------------------------------------.--�--------------
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Florianópolis, Quinta·feira, 27 de 'junho de 1968

Renato alltíilQ'Ue sóo povo dirá
quem serlQ:as candidatos de 7:0
Em entrevista 'concedida' ao' 'jor-

'

"d�sse anteriormente; é cedo, para 'tàdual resultou, num entendimen-
nai A Notícia de -Joínville, 'P ::3e.,' ,lárú;ainen(b' de' no�es,'d�leVendo.s()' 'to .que possibilitaria '8, Arena com-I

'. > -:Ó.» \I- ' • ,�. t
� I

nador Renato Ramos da Silv;á,�de· ': ) agüardar , (ue 0, povo rá' expres- por situações para enfrentar os

clarou considerar "ainda', mu�to : 'sando' 'pdot·, meios que díspuzer a problemas que poderiam surgir
prematura" qualquer suge�tãô'; de � ,:' siül,'. tendência' em favó�: claquelec; com as, próximas eleições municio
nomes para: a sucessão :"estádúal, .' 'que' considera '

seus .Iegítlmos lide- pais.', Fieou assentada, pois, nessa

asseverando que primeiro,,',' se-rá "'" i'res" . .' -,
,

" ,� " reunião,que, mantidas" as at�ais
necessário auscultar-se' ,as :'a�pir.��: '<

.. : ' :' 1,: : '"
.', posições' dos grupos' que integram

ções do eleitorado catarinEjPse': é: ··nE:FERll'fDq.S� A � INSTITUIÇÃO' a 'Arena (ex-PSD e éx·UDN) nos I

sentir-se as suas tendênclas.: ",N�o 1 !'P�S' Sp,LEG�NDAS,: DISSE:,' exe�utiv:os municipais, seria poso
acredito em improvisações',,� j :" ':I" I sublegenda ,ir!i .: Vossibi�it1)r sível a participação do outro gru-

afirm_ou - nem ,tão pOl!1CO "eÍn:,�-',' , I u��' melhor jntegr��,ã� tÜ1S' :d�Y�r- c' po através da indicação do vice-

posição de candidaturas. Quanto..' J :SfI,S, 'çorrentes 'de ,OPlll,l�Q, rno S}st�, pr�feito,' ,co� ague evitar-se-ia
ás referencías feitas 3.' 'meu IlOIl),e >j, ni� ,bipartidarista:, atu�Úpex1te 'c�ti;-, ; lima' possível. divisão arenista."
como um dos prováveis ca.��ida·' tente:'." . j "

•

'Continuando, disse o entrevista-
tos, r;0SS0 declarar: ,tranqi.lilamep.- ,'IÇom: ela," acredita-se, "surja um do que .na, Assembléia Legislativa
te que, de minha pa:rl:'-o;' não- :1 h;:í.- :clima de meihor 'coexistência, evi- já se" encontra- em tramitação
nenhuma atitude que" '.}nceiít�v,� ,P�tl�o' ra,dicljliza,iões ,.'d,�' g�po� PC( em�!1<ia-' constítucíonal jantecipa:n-
tal cogitação", ,-' '::"" ',' lítjeos cte"'.origens, ..diferentes ." até 'do a eleição de vice-prefeito.
"Pela, contrário daétarou "'.;.. "qiie' :sejã' pdssiv�l obter uma uni- ,"�pó!> abordar, ligeiràmente, si-

minha discreta e desámlii�íosa' dade '

de p�nsai'nént� :' e
.- fil�sofia, ,tu,ações existentes em alguns m1:l-

posição nos movimentos! politlco's, :'n��'�tüais grêmios' políticos, ' �n· nícípíos disse o Sr. Renato Ramos
indícariam que não b'is'co', :;iiad�-' qüárito' êlés perdurarem". dá 'SilVa:' '''Com a instituição das
mais do que colaborar com o" gru"> \.,'",

"

\,' � , sublilgendas', no' entanto, não -, se

+.)0 "pOI�tiC9-' a ,quel p�r�ep:�o� :'�'sitp-:,,' É�E�Ç()ES 'l\fU;NICIPAIS, "

" ��itiirá;, a nosso �er, que nos mu-

pcocupar,me "corri situação ", l�C6" ':
' ,

'" ';. � ..
'

nicip,{os 'onlie a pos,lçao política
sm;tl,:,' Já tive: oportunidade' ,de ',de- ��j�" radical as correntes de opí-
�iilra�, dn�lu�ive, .que hci:J" sou:. "as·, ' 'ntãó possam corresponder aos

fk-:��t�;i;,à! ·6andidaturà,::. pâts/ )�' '�nsfli�s ou tendê�cias do eleitora-

c,)�psuj;�aq?� , q�claraí-ifl:i. qj1.e",:,:l\1.", ��� ': � OI) ,>que' devem,' sem 'dúvida a'lgu-
n-à6<lt:)\'irrlêu 'éandidato à:' sucessáó' �à,','�'�r 'consideradas prioritária·
�@f�§l,. ��0;�11�I�ira�' Ap.,hh.?,,\ �oino

J

mente.""
.

,.,. ...' !
J ').., ...

.r

�dtl;,�a.!:'" ' r As�erilblé:ia< 'ACácio' aprova
fi,[lí!;iª':"';( i.�Y' 'ltra seaunll� ·�illó •.e$loD�d
(ew'��r\�QAjlál:�J '_1:1reje"Q: ('" Ia cidáde!

"
'

, v l!J!3ctra. II da ,Varig, � avij1o, " � ,'A! AssembléIa L,egislll,tivá ',do ,Es· ,Ó, Pre�eito Acácia Santiago,. em
quadrimotor li, tu'rbo-hé1ices ,ésfa-' tacio, fmttará em tecesso �,p�i'rtk atá, a rea:Iizar-se às' 17 hOras ·de
rá, a partir de hoje, tazén�d�,J,�1i.' _d� : pró,drrt� segundá-feira,' s6 'v01· hOje em s_eu Gabinete, vai sancio-
nha Pôrto Alegre - ,FI0i:iiinppol�S, iâi1do �s' suas atividades no

.

pi� nar três leis recentemente apro-
-'- Cúritíb,a. .:_ São Paúlo'--:r'-,jtlo"c,' vadas pela Câl11ar� M\;ll1icipal. A
vice-versa; diàx:iamenté, em .'s!rtiS3' que ofiCializa a música "Rancho
tituição ao Avro, que até, "á�ox:á ,f d'o Amor à I1h�" como hino Qfi-
oper\lva na região SUl.�O�: ,;nod,.: ci�l da cidâde; a que denonüna

- ,. �... ,
" - \

rios de saídas. dé F1or.libi�pà�is .

"�prI?-�li"s�a ' -Assis ,Chateaubr�and"
co'ntinuárão senejo os m��ffi'ól;·',oú" , a' via', dé" acessQ, ,à, fonte Herc'Iio
sejam, às 8,30 p�ra o, N(:)ttc/e:;�às'

'

"iJi.6' a que oÍiciaJiza
-

o' slogan
17,30' ,para: ,q Sul: ,De.,ou.tr,a, par,t�, "

" ';Eíoriâl�óbons, Terra cie Sol e

a Varig,' ·iniciou .. ontem"'súa"JiMa," Mar'; 'para' a: Capital' do Est-ado.
ligando o Rio ao Japao, em ":',v6ó ': Áb' àto 'd�ve�·ão ,�star ';' pres'en'tés
in;;t.ugural, levando a ,:b,oí-dO. d!:vét. , s�cre-_tário's ,da Mu�icipalidade, o
sas ,personalidades, 'entre, �s /,qÚ�is, .Í't!i)sfqente ,da Câmara, ,vereacb,res
D. Yolandl:!o Costa e Si�va; , \',' , c ':jornalistas.

"

\

Beltrão ; �lIuer "rena 'àPoiando
seu �plaôí,!de deséuvôlvimenlo
o ministro do Planejam'ento, -sr. a' "ser apresentada na convenção, peÚú pa:ra os presentes o que ve�n

Hélio Beltrão, disse consici,er�l: . naéionai, deverá se'i: discutido PO.1, fazendG sobre o programa estrate-
indispensável, o apoio da ARENA· úma comissão do partido. Foi o gico de desen_volvirnento, desde
e da opinião Ílublicá pàr�, o - p;l�:' ,p�(jpr�o ministr� Helio : Beltrão' março deste ano, em aulas inau-
no estrategico de desenvolYimen.tij'i; que julgou ser 'essa a 'melhor' 'for- gurais, conferencias (uma das
que prevê o desenvolvimqnto" ';5i_.', mál de se promover ',uma'

'

efe'tiya
"

,_qu'ais para a propria ARENA,) e

mult'âneo c harrç.onico dos varios' integraç�o da', ARENA no Go"er. entr,evistas à imprensa. Pediu, por
setores de atividade �cónomíca 'e no. A, ARENA poderá identificar- isso, descull�as áqueles que já, co-
social, visando "diversificar as s):l 'com tmi' programa concreto de nheciam o assunto, pois teriá, de
fontes de dinamismo', de nossa 'oespIlVQlvimento, 'que ,va�e' muito fazer: "uma exposição um tanto
ec�nomia, elevar o nivel' de 61p', rnais":do que "os prog"amas

�

co· cacete". Mas ao final da reunião,
prego e promover a expansão 'do mims' dos, partidos pôliticos". veri,ficou que alguns, como o ç1e-
mercado �nterior".

..' "

'

.• Lem,brou o niinistr� ,Helio Bel- j:mtado Canti.dio Sampaio, nem se·

O ministro fez essas ':considera tião' que' os, programas, partidaFios quer sabiam 'que o pr�grama es-

ções ao falar durantó, três hQras costumarÍr, ém geial,' ter � ,mesma trat,egico de de:;;envolvimento Ja
numa reuniãO do, diretoria nafl0- fti'éha'á�. 'E 'o' dizia com ,base na haYia sido <;livulgado pela impren·
nal da ARENA, na antiga sala"da experiencia,' pois' fôra 'uin dos sa; há' varias meses.

cotnissão de Orçamento, da CàUIil,:', prinefpais redatores do progia- Começou o ministro Hélio BeI-
ra, com a presença de aproxiní<i inà dá extinta ,UDJ'f. Todos os in''ü· trão por assinalar que o progra·
dampnte 60 parlamentúes, e �.Íl' ' g;âmas' - comp, assinalou, preco- ma resultará de um trabalho de
cerrada. ás 14 horas, com' a prc nizam o desenvolvimento, a jtis- seis meses e no qual estiveram
SdJÇl10 ot.: p�lleo mais de �ma de· Úça' sociál e 'out):'as

'

aspitaçõ�s empenhados cêrca de 100 especia·
78wt ü\,. l,,·tSOas, incluJndo c.s', í\s· opvias. Por isso, tendem a s�r Üs�as do govêrno c da inicialiva
;:,.;!ssores nu ministrp. iguais e de pouco valo!'. E' me- pa:rticular. Não era um simples

, ,:\. n�\..n·ao foi realizada espeCial, lhor 'que o Partido pos'sa apresen- p_lanq trienal de govêrno, más
:alhltll llllra que o �iÍnistrç) fpk_s� ,tar um prcígi-an:i� concreto; cqnio' "u;mà nova estrategia para o de·
[;:iI) ,-ima l.xposição sôbre o prog-ra' esse' que sera. submetido' á ciisctis· ScÍwblviníbnto nácional, 'alIjaS

'Y.fla csLr<ltegico de des�nvolvirfieri sã\) do partidO. 'ef�itós se projetá!"ttO sôbre o fu·
t.:') c�-�s- ú:) 3.c;:;rd0 com I P�Op?stc. O miüistr0 do Plàí;ejaÍl1ento re· ttJ,�·o".

Procurador,
{

,

pede extinção
de sin�icatos
o representante do ,Ministér:o

Público Federal, sr, Volney Coiaçd <

de Oliveira, ingressou' perante a

Vara da Justiça Federal em San'a

Catarina, com dois pedidos de

dissolução de sindicatos, fundan­

do-se no parágrafo 2° do artigo
656 do Código .de Processo éivií'.
.Os Sindicatos passíveis de dis­

solucão são os seguintes: Síndca­

to dos Oficiais Marcineiros e Tr,a·
balhadores nas Indústrias de Ser­
raria e de Móveis de Madcira,' se­
.díado em Mafra, e Sindicato dos

T,�àbalhadores nas Indústrias Me­

talúrgicas, Mecânicas e de Mate­

rial Elétrico, de Concórdia.

Conforme o arrazoado Illas pe-,
tições encamínhadas pelo Ministé­
rio Público, 'os dois Sindicatos
não revelam vida associativa, ado

ministrativa ou financeira desde
o seu reconhecimento, sem reali­
zar ou apresentar relatórios GU

prévisões orçamentarías. Por não
terem satisfeito as condições de
funcionamento exigidas em lei, a

carta de reyonhecimento foi caso

�ada' pelo' Minist�o Jarbas·, Pas­

sarinho, do Trabaiho' e Previdên­
cia SociaL Não" mais' sU)JSistindo'
como organizaçõ�s' sindicais e, in­

frigindo as disposições de �eus

próprios 'estatutos o seu registro
será cancelado e as eFltidades se-'
rão' díssolvidas, nos têrmos

.

do

'artigo 556 dà Consolidação das
Leis dó Tra_balho. (

O', sr. Péricles Pr.ade, Juiz Fede-"
ral 'Substituto, já déterminou: a

competente Giüição dos Presiden­
tes ,das organizações a serem dis·

-",

solvidas.

Ivelize Já
está no 'Rio
para .0 desfile
,Ivelize Breit:dg, l\iiss Sahta .. Ca­
tariná do correntc' ano, viajou pa- •

ra �'Rio, a fim de" sábado próx;­
mo, disputar o título d;e Miss Bril'
sil ·1968 -'com candidatas ,'d2 todos
os Estados bra!'iil,eiros'.
O conc�rso realizar,se,á no, Ma- 1

racanãzinho e seus promotores
inÍciaram, 'onte� 'as, vendas de in­
gresso; verificançlo-se, desde o iní­
cio, grande movimento de, venda.
.I\.lém\ das candidatas qrasileiras,

também deverão desfilar :p.a noi­
te de sábado a Miss Universo do

�no passado e a, Miss Estados
Unidos d0, corrente ano, recente­
mente eleita.'

Estudantes
do Rondon têm
reunião 'hoje
Os oite1i1ta e seis es'tudantes ,das

Universidades Federal de Santa
Catarina e para o Desenvolvimen­
to do Estado, selecionados para

partipipar do Projeto Rondon, té­

gião ele Santa Catar.ina, estarão
reunidos com, os coordenadores ge
ral e' regionais do projeto, ama­

nhã, às 20 horas' no auditório da
Faculdade de Ciências Econôú1Í­
caso ' iii 1

Na oportunidade, lO' Coordenador­
Geral do Projeto em Santa Cata­
rina. Prof. Ary Canguçu de Mes­

quita, falará sôbre as áreas de

atüação dos' universitáriuS e sõ·
bre a cxccução, em suas mctas

principais, do Projeto Rondon no

Estado.
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Deputado, vê uma,
falsa demo r
Denunciando o ""e::;v3ziamento

da representação popular, a estag�
,nação do desenvolvimento nacio­

nal, a insensibilidade ante as rei­

vindicações justas dps trabalhado·
,i

res e dos estu'dan!es btasiltiros,
a:l(1).1 do' aviltamento da integrida-
de e da soberania do País", o de:
putado Waldir Buzatto chamcu

á át,ençãó dp plenário da As'sem­

bléia Legislativa pfira "os aconte·
'cimentos que estão a carac�e':izar
o atormentado 'Brasil dos dias

at.uais, Cilpós 'o regime instaurado
no Brasil com o golpe de 1964 e

q"Ue muitos ousam chamar de re­

volução n;clEmctoia".

o abismo que separa o l)�lO d

Govêrno". Diante 'elisso � dis[

_ a luta pela reto'macia da deJ1)

cracia e pela restaúraçãü dD pr

cesso
-

de descnvolviní.ento, q!le h

je "sensibiliza a grande maioria d

povo bxaE;'ilei:-o, deve ocupar 1

, o'ar' 'prioritário na nauta das pre
lo -, n
cupaç6es dos parlamentares ,

cioriàis: cujo compromis.so lJlSo
rico, é o de ficár ao lado das c

rentes' mais lúcid�s do, pensarne
to nac:onal. Somente assi,ro, cOt' 'QnlScluiu o deputaqo OpOSl�l

a
poderemos inclusive poupar '.

rep-j:11e. novas humilhações traa
<>

, ,"

'

"pozidas ria forma de �overnoj d
,.

l' JC (!) po
mnguem nega 10Je qt J1)
Legislativo está' reduzido a U

peç2. meramente de�orativa
,

" plllregime que se implantou c. dTlllO(�errubada do governo leg1 I lloi
presidente Joüo Goulart,'
condenado ao exÜ:o".

Declarou o parlamentar cmedc·'
bista que "há mais de .quatro
anos estamos vivendo sob 'uma
falsa: democracia, �ob q reino do

arbítrio, da farsa e da: prep0�,en·
cia, que aprofundam cada vez mai::;

Pedrini- elogia administração'ca!arineuse
,

'

,'10 :êi;(
mica Estadual, o CO:1S,�J, �"aJ1lC
cntivo do Fundesc, o D01''''�S Z

,

1110 ,} <1

ia Estadual' ele Tuns ,-,ori
, ;'1 p"

nas de DesenvolVllTIPn.c ;1'08
rio, com a concessão elOS I1�J�

, ,

AI' ela cola0
,�ivos flsc::11s, em ,

'

,O deputado Ne1son Pec1rini uLr,
mau na Assembléia Legislativa
que "os sucessivos c corajosos
atos administrativos do Governa­
dor Ivo Silveira não deixam clü-
vidas de que 'a atual adndr:l.:;l,ração
cstaduaJ marcará época lll'!l<,séirei·
ra na história POlítiCLl, de Santa
Catarina". O parlamenta�' referiu­
se aos projetos de lei qLl� o Go­
verno do Estado enviou ao Legis·
lativo estadual, cujas , mensagens
O ESTADO publica hoje na ínty'
,gra, e que criam a Cai::::1, sa Civil.Ii:cono-

,
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